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O paiz e o parlamento 
I 


Não depende só do poder legislativo a fe- 
licidade de uma nação, nem o seu melhora- 
mento, nem mesmo um.caminhar progressi- 
vo em condições mais esperançosas. 

O bem estar geral de uma sociedade não 
mana exclusivamente das leis que refulgem 
nos codigos e das doutrinas que se professam 
e invocam nos tribunaes de justiça. 

A felicidade e o bem estar são dous postu- 
lados demasiadamente complexos para que 
uma só instituição os podesse comprehender e 
realisar, por mais felizmente organisada que 
ella aliás fosse, + 

Tudo isso é certo. 

Todavia, se os trabalhos da legislação, no 
sentido politico d'esta palavra são meros coope- 
radores do progresso social, e carecem de que 

- em roda de-si surjam e caminhem accordes 

outros trabalhos de egual necessidade e de 
egual momento, todavia deve reconhecer-se 
que a missão dos primeiros avulta em eminen- 
te logar, e abre por assim dizer o camínho 

ue os outros elementos do progresso acodem 
depóii a trilhar. | | 

A tarefa do poder legislativo é gravissima 
debaixo de todos os. aspectos em que a queira- 
mos considerar. 

O seu mandato é o mais espinhozo dos 
incargos sociaes, o mais difficil dos serviços 
que a patria póde pedir a cada filho seu. 

As deliberações, a escolha dos principios 
e dos meios de governar, quer seja sobre as- 

sumptos novos e de novo introduzidos no 
“vasto movimento da vida social, quer seja so- 
- bre a reformação e refundição dos exiisten- 
- tes, sempre e em qualquer caso trazem comsi- 
go uma pezada responsabilidade, podem não 
" Bó ger um erro fatal para o presente, mas um 
“compromettimento doloroso para o futuro: 
podem decepar o progresso em vez de lhe fe- 
“cundar os germens, como a foice mal dirigida 
“que amputa o tronco vital junto com as fron- 
“des estereis. 

E" por certo necessario ter uma nobre co- 
ragem para ir sentar-se na cadeira augusta 
“dpnde se legisla; porém se essa coragem não 
é bazeada em solida preparação, e escudada 

com a mais pura rectidão de intenções,então 

o ada a ce cora fica-lhe me- 
lhor o de temeridade, pelo menos. 

A A Ea aaa an ção: o decre- 
tar estes fins, o escolher aquelles meios, o to- 
mar estas resoluções, o determinar taes e taes 
principios é tg , 80 ego tis 

ica e intelliger o vier converter em fa- 
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inspiração da origem competente. Se quer le- 
gislar por.si, confundirá as espheras da acti- 
vidade politica, e levantará todos os perigos 
do absolutismo, quebrando a pedra angular 
dos edificios representativos. . 
» “Se quizer refugir d'este escôlho, tem que 
ficar inerte ou duvidoso muitas vezes, e fazer 
- parar pela sua parte. a marcha impetuosa do 
movimento progressivo da sociedade. 

- Portanto não póde um poder descançar no 
outro, fiar a sua propria tarefa das sollicitu- 
des do poder que vive a seu lado, nem esperar 

“das luzes delle que possam supprir as suas, 
ou corrigir os defeitos da sua temeri- 
“dado. 5% a LOGUEHAS boo Mas Bial 
Urge pois, que o parlamento tenha em si 
mesmo os elementos de que carece para pre- 
“hencher a sua missão conscienciosamente e 
“dar contas ao paiz e ao futuro do alto sacerdo- 
Era A * Hs & Des gema Ed 4 tidas 
“cio de que se acha revestido, tendo nas mãos 
o direito sagrado de conhecer e decidir dos 
titia ros interesses dá sociedade. 
“E necessario que cada um dos membros 
de tão eminentes assembleias repita a cada 
“hora a si mesmo as solemnes promessas que 
a patria exigiu d'elle edo seu caracter, afim 
de naó deixar frustrarem-se as esperanças 
justas dos concidadãos que o escolheram para 
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OS BANDEIRANTES 
E + (Continuado do n.º 33) 

Era um espectaculo singular. A” orla da 
clareira jazia um animal do tamanho e confi- 
guração de um javardo, hirsuto enegro, lista- 
do de rússo pelos ilhaes, com o focinho agudo 
e delgado. Estava deitado de costas com os 
quatro pés erguidos, os trazeiros armados de 
.einco unhas curtas e grossas cada um, os dian- 
teiros de duas garras adurncas'do comprimento 
de quatro polegadas o menos. À poucos passos 
luziam distinctamente, na penumbra do arvo- 
redo, uns olhos vidracentos, claros e ardentes 
como ouro em fusão; e attentando bem divi- 
sava-se em attitude de sphinge um disforme 
corpo felino todo mosqueado. 

O prático d'aquellas paragens para logo 
conheceria ambos os animães, e, sem ser pre- 
ciso mais, explicaria o que um e outro alli fa- 
ziam. 

O primeiro era o tamanduá-bandeira,ou ta- 
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representante da augusta razão e vontade do mente o que estiver marcado com o cunho do 


paiz. 
Quizeramos ver aproveitar com severa 


economia todo o tempo destinado ás funcções poderiam fazer em um espaço de tempo muito, 
legislativas, afastando-se todas as frivolida- menor, se por ventura o tempo se aproveitas- Eae e 


des, todas as ociosidades, todos os cumpri- 
mentos banaes, todas as cerimonias imperti- 
nentes, todas as explicações e satisfações pu- 
ramente pessoaes, todos os alardes infatua- 
dos de eloquencias de corrilhos, toda essa 
numerosa cohorte de pequenos nadas que 
dispendem largos thesouros de tempo para re- 
sultados nullos. 

Fôra um bello acto de rasgado patriotis— 
mo omittir e proscrever tudo isso, para ad- 
mittir sómente na arena, logo desde o princi- 
pio e pelo tempo adeante, as grandes pro- 
postas, as discussões uteis, os assumptos de 
verdadeiro interesse publico. 

Tudo isto podia facilmente conseguir-se, 
se para O conseguir houvesse uma generosa 
vontade unanime, e ninguem hesitasse em sa- 
crificar à patria quaesquer desejos e conside- 
rações individuaes. 

Não se póde negar que todas as assem- 
bleias dehberativas abusam sempre um pou- 
co da palavra e da faculdade da discus- 
são. 

Isto, especialmente nos povos dotados pe- 
la propria natureza de uma feliz loquacidade, 
é por assim dizer irremediavel: no entanto 
quando se converte em verdadeiro excesso, 
em perigoso abuso, é mau, é impolitico, dá 
uma fraca ideia do caracter da nação, que 
não sabe guardar a cordura, o decoro e a alta 
dignidade, necessarias para as mais augustas 
funcções publicas, e mostra em fim que essa 
nação ainda não está bem preparada para a 
fórma de governo que escolheu. 

Cumpre pois evitar com todo o cuidado 
esses fataes desperdicios do tempo que se sa- 
crifica ás personalidades, com que a nação 
nada interessa, e com que as leis nada lu- 
cram. | | 

Se a constituição dá a cada representante 
do paiz um amplo poder de apresentar no seio 
do parlamento as suas ideias, de as sustentar, 
defender e explicar ; se a este direito sagrado 
não quiz pôr limites alguns definidos, comtu- 


do exige tacitamente que essa mesma ampli-| 


tude seja sempre bem aproveitada, que se use 
d'ella em beneficio do paiz, e não para aren- 
gar pequenos nadas e futilidades fóra de pro- 
posito, ou para converter a arena parlamentar 
em soalheiro sertanejo de paixões e odiosinhos 
ou despiques privados. 

Somos de parecer que no parlamento 
raras vezes se devôra proferirum nome 
proprio: deveriam. propor-se e discutir-se 
ideias, abstrabindo da propriedade de quem 
as exhibiu. C4 fóra, o paiz premiari 
pois com o justo galardão do seu gra 
peito obianthorendas boas ideias, e os defen- 
sores das melhores deliberações. Mas dentra 
do proprio sanctuario legislativo devêra abs- 


M, 


trahir-se de tudo o que não fosse o bem com-|, 


mum da sociedade em que vivemos, e para 
cujo progresso temosa obrigação de cooperar, 

Não quizeramos pois ver perder largas 
horas de trabalho e gastar brilhantes cabe- 
daes de eloquencia em debater questões parti- 
culares, o objectos de interesse secundario ou 
local, ou em sustentar ideias que não são prin- 
cipios, ou em justificar asserções puramente 
individuaes que nunca poderão converter-se 
em resultados de utilidade social. 

Tudo isso folgariamos de ver sacrificar no 
sagrado altarda patria, custasseo que custasse, 
e fosse embora necessario calar muitas vozes 
que surgem no interior do nosso espirito e pe- 


dem desafogo em certas ocasiões. Um tal sa-|“ 


crifício, repetimos e não cessamos de repetir, 
fôra um magnifico exemplo de elevado patrio- 
tismo: a maior parte dos Decios e dos Cur- 
cios parlamentares salvariam melhor a patria 


calando-se, do que immolando-lhe as. poten-| 
cias pulmonares, nas horas tempestuosas-das | 


discussões legislativas, quando a confusão se 
agita no meio das turbas amotinadas dos ho- 
mens que não sabem a grande virtude do ei- 
lencio opportuno. | 

Cada vez que termina uma sessão legisla- 
tiva, se nós formos a substanciar do todob 
aquelles mezes e de todos aquelles actos, ó: 
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e, quando não tem outro recurso, o tamanduá, 
de ordinario inoffensivo. A 

São curiosas as luctas do jaguar com este 
ultimo. hos 

O tamanduá é pesado e rôlho. As despro- 
porcionadas garras dianteiras obrigam-no a 
andar dobrado sobre os cotunhos. Tem por- 
tanto os movimentos vagarosos e corre pou- 
quissimo. (Quando se vê acossado de perto, 
deita-se de costas esperando o aggressor. Se 
este lhe chega no alcance, está perdido. O ta- 
manduá afiorra-o, comprime-o, subjuga-o, é 
não o larga senão morto. 

O jaguar persegue a miude o tamanduá, 
que mal lhe póde fugir; mas tambem é frequen- 
te acharem-se abraçados os dous, um dilacera- 
do, outro suflocado, e ambos cadaveres. Um 
duello d'esto genero se predispunha natural. 
mente, quando o tiro intempestivo de Jayme 
chamára a attenção do jaguar. 

Com effeito a fera não despregava já os 
olhos do homem, Dir-lhe-ia o instincto que dos 
dous inimigos era aquelle, pouco antes o mais 
perigoso, agora o mais desapercebido ? 

O mancebo teve tempo de observar o ja- 
guar, e bem claramente leu a sua sentença n'a- 
quelles vivos luzeiros que obstinadamente o fi- 
tavam. Quando tivesse duvidas, de todo lh'as 
tiraria a tranquillidade com que o tamanduá, 
vendo o adversario distrahido, se levantou e af- 
fastou sem 


parlamentar. Temol-a ido depurando pouco e 
| pouco—não se póde negar —de outros deffei- 
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verdadeiro interesse e progresso do paiz,achare- 
mos meia duzia de cousas que, francamente, se 


Se conscienciosamente, 
| Cremos que é este um grande e importan- 
tissimo progresso a realisar em a nossa vida 


tos de que os tempos a tinham viciado desde 
a origem, e sem culpa de ninguem. Resta 
pois depural-a tambem n'esta parte. Os re- 
presentantes do paiz devem todos dar o exem- 
plo da prática, ao menos da prática, das boas 
doutrinas economicas ; e uma d'ellas é o bom 
emprêgo d'esse admiravel capital que se cha- 
ma o tempo. ? 

Além da alta dignidade e consciencia pu- 
blicas, exige-o mesmo a economia. 

E' esta outra boa parte de gloria verda- 
deira que desejamos para o actual parla- 
mento. 


Guarda clvil 


No «Diario de Lisboa» de 8 do corrente 
vem publicada a proposta de lei do snr. mi- 
nistro do reino, creando um corpo militar des- 
tinado á segurança publica em todo o reino, 
sob o titulo de guarda civil. 

Vamos dar uma resumida ideia d'esse no- 
vo corpo militar : 


A guarda civil compôr-se-ha de um estado maior, 
de 2 regimentos de cavalleria ligeira com seis com- 
panhias cada um, e de 3 regimentos de infanteria de 
Fei com dous batalhões de quatro companhias ca- 

a um. | 
“À fotça total da guarda civil não excederá em 
praças de pret a 3:089, das quaes 650 pertencerão 4 
cavalleria, e as 2:439 restantes 4 infanteria. 

O estado maior comprehenderá: 1 commandante 
geral, general de brigada; 1 chefe de estado maior, 
oficial superior; e 1 ajudante de ordens do comman-- 
dante geral, capitão ou subalterno. 

O quadro de corpo da guarda civil de cavalleria 
será o seguinte : , 

Ofliciaes—1 coronel, 1 tenente coronel, 1 major- 
1 ajudante, 1 quartel-mestre, 1 cirurgião mór ou aju- 
dante, 1 veterinario, 6 capitães, 6 tenentes e 12 alfe 
res—Total 31 officiaes e 34 cayallos—Dous regimen- 
tos 62 ofliciaes e 68 cavallos. EAN 

“Praças de pret—1 sargento ajudante, 1 sargen- 
to quartel mestre, 6 primeiros sargentos, 24 segun- 
dos, 48 cabos de esquadra, 240 soldados, 12 clarins, 
6 ferradores—Total das praças de pret 338 e 302 
cavallos—Dous regimentos,676 praças de pret e 604 
cavallos, , 

O quadro de cada corpo da guarda civil de in- 
fanteria seráo seguinte: a 

Officiaes—1 coronel, 1 tenente coronel, 1 major, 
1 ajudante, 1 quartel mestre, 1 cirurgião mór ou 
ajudante, 8 capitães, 16 tenentes, 16 alferes—Total 
46 homens e 4 cavallos — Tres regimentos 138 offi- 
cises e 1 ETs ) 


” . . 


abo de « 


ajudante, 1 sargen- 
eteiros, 1 espingar- 


de esquadra, 640 soldados, e 16 corneteiros— Total 
de pret. a 
A guarda civil scrá dividida e subdividida pe- 
los, districtos administrativos em companhias e fra- 
eções de companhias,conforme as convenicias do ser- 
viço que tem a desempenhar. 

A guarda civil faz parte integrante do exercito, 
e fica dependente do ministerio do reino e governa- 


dores dos districtos, pelo que respeita ao aquartella-|- 


mento, movimento de forças, serviço especial de poli- 
cia e de segurança do estado, administração e paga- 
mento; e do ministerio da guerra no que respeita á 
sua organisação, disciplina e inspecções. 
As actuaes guardas municipaes de Lisboa e do 
Porto ficam incorporadas no corpo da guarda civil. 
Em caso de guerra civil ou estrangeira a guar- 
da civil poderá ser mobilisada, passando a fazer ser- 
viço com o exercito, 
Eis quaes são os fins da guarda civil e attribui- 
ções que lhe competem: 4 
1.º Manter a ordem e tranquillidade publi- 
8; | po pie 
2º Prestar protecção eflicaz aos cidadãos nas 


n . 


suas pessoas 6 nas suss propriedades, tanto nos 


povoados como fóra d'elles; “+ Ras tipe 4 
“8º Fazer a policia nas estradas e nos caminhos 
de estação à estação, dentro do districto que lhe for 
designado, e pela forma por que for estabelecida 
nos regulamentos; o ps gpiad cem 
“4º O serviço da conducção e da segurança 
ED spo gere dMies Mapa si os simao À 
“5º A policia nas feiras e mercados e em quaes- 
quer reuniões de povo; o 
6.º A policia nas estações dos caminhos de 
ferro, ou permanentemente, ou seguindo nos com: 
boios, conforme as circumstancias, 
7.º A guarda das propriedades e das florestas 
proximas á via publica, para evitar devastações; 
8.º A polícia dos rios; rate 


. 
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servir-so d'ella como cacheira ou maça, espe- 
rou o animal. “Tornára-se-lhe arma Ea e 
quasi inútil aquella, mas sempre era uma ar- 
ma. Esperava ainda acolher-se do primeiro im- 
peto atraz dos troncos, e poder talvez com uma 
pancada atordoar a fera. Quando deixa o ho- 
mem de esperar ? Que se lhe exhauram os ex- 
pedientes e se lhe frustrem os derradeiros lân- 
ces, appellará ainda para algum prodigio ! 

Os olhos do jaguar iam-se arraiando de 
sangue. Sahia-lhe das fauces entreabertas um 
som trémulo e cavernoso, que ás vezes subia a 
ronco formidavel. 

Durouminutos este prologo terrivel. Avan- 
cava pouco a pouco a fera agachada, parecendo 
calcular a distancia e o pulo: Vinte a trinte 
passos, quando muito, separavam Jayme do 
jaguar! * 

De repente, esto ultimo retrahiu-se todo, e 
galgou, vencendo de um só impeto metade do 
intervallo. Tal e tão certeiro fôra o arremesso, 
que veio cahir a poucos passos defronte do 
mancebo. Jayme encommendou-se mental- 
mente a Deus, como o fazem em transes d'es- 
tes ainda os mais depravados, com à ancia e 
fervor de quem vê proxima a sua hora, e pre- 
parou-se para o temeroso choque. | 

O homem e a fera mediram-se ainda instan- 
tes, a fera como attonita, o homem como ago- 
nisante. Sem embargo, era preciso ser de tem- 


que este fizesse 0 menor movimento | pera excepcional para, em taes circumstancias, 


796 praças de pret—Tres regimentos 2:388 praças | 


9.º Proceder ás indagações precisas para O 
descobrimento dos crimes ou delictos, e de seus au- 
thores e complices, dando logo conta ás authorida- 
des competentes; 

10.º Prender os individuos refractarios, de- 
uaesquer outros criminosos; 

1.º Prender em flagrante delicto ou fóra 


são, o prestar soccorro sempre que seja pedido; 


12.º Levantar auto em todos os casos em directo aos usufructuarios de terras para melhora-| desista nada das suas 


que isso seja necessario ou conveniente, ou fazer de- 
clarações juradas, com os mesmos effeitos, perante 
& primeira authboridade administrativa ou judicial, 
quando por qualquer circumstancia as guardas ci- 
yis não possam levantar auto; 

13.º Colher quaesquer informações relativas 
aos objectos de policia, e fazer d'ellas declaração 
escripta ou verbal às authoridades competentes; 

14.º Colher todos os esclarecimentos relativos 
a quaesquer crimes ou delictos, ereduzir a declara- 
ção escripta ou verbal esses esclarecimentos; 

15.º Tomar conhecimento dos incendios e de- 
vastações de qualquer natureza; 

16.º Tomar conhecimento dos passaportes a 
a devam ser exigidos, e reprimir a mendicida- 

eca vadiagem conforme os regulamentos; 

17.º Reprimir o contr:bando, aprehendendo-o, 
e levantando de tudo auto, e fazendo todo o mais 
serviço de fiscalisação, nos termos dos regulamentos; 

18.º Dispersar as reuniões ou ajuntamentos, ar- 
mados ou não, em que seja perturbada a ordem pu- 
blica, prendendo os culpados; 

19.º Dissipar as reuniões qualificadas de sedi- 
ciosas, ou quaesquer tumultos, empregando, primei- 
ro os meios de persuasão, depois a intimação verbal, 
e finalmente, se for necessario, a viva força, gra- 
duada segundo as exigencias do caso; 

20.º Menter a policia dos caminhos, obrigando 
a tel-os desobstruidos, e para esse effeito levantando 
auto das contravenções; 

21.º Vigiar pelo cumprimento dos regulamen- 
tos de policia sobre carruagens, carros e qualquer 
outra especie de vehiculos; 

22,.º Assegurar sempre a livre circulação nas 
vias publicas; 

23.º Proteger e commercio interior, mantendo a 
segurança de todos os individuos a quem o seu com- 
mercio e a sua industria obrigar a viajar: 

24,º Soccorrer nos caminhos, nos campos e nos 
despovoados as pessoas que se vejam em qualquer 
perigo ou incommodo, já prestando-lhes o auxilio da 
força, já facilitando-lhes o soccorro que estiver ao 
seu alcance; 

25.º Vigiar as pessoas sem occupação e suspei- 
tas, que lhe forem indicadas pelas authoridades 
administrativas; 

26.º Impedir nos logares publicos os jogos pro- 
hibidos pelos regu'amentos policiaee; | 

27.º Finalmente manter, em todos os casos ne- 
cessarios, o respeito e a execnção das leis, e prestar 
auxilio extraordinario sempre que seja pedido para 
objectos policiaes. | 

Os guardas civis devem prestar auxilio a toda a 
pessoa que lh'o pedir em occasião de perigo. 

Fóra do caso de flagrante delicto, a guarda ci- 
vil não póde prender, salvo em virtude de mandado 
da authoridade competente. 1 

A guarda civil manterá patrulhas nos caminhos 
e especialmente nos pontos onde haja maior perigo de 
falta de segurança. 2 et M 

A guarda não poderá ser distrahida do objecto 
da sua instituição, € of 

"Os quarteis para a força na capital dos districtos 
serão preparados e conservados à custa dos distri- 
ctos respectivos. Nos concelhos os quarteis ficarão a 
cargo das municipalidades. Este encargo constituirá 
despeza obrigatoria do districto e do municipio. Nº 


Ves- 
ta disposição não compreh “as cidades 


de Lisboa e Poa A asRe e 
"Havendo edificios do estado disponivei nos con- 
celhos e nos districtos,poderão ser cedidos para quar- 
teis da guarda civil, ai aa. 4 

Os vencimentos diarios dos soldados da guarda 
civil são de 500 réis para os de cavalleria e de 400 


réis para os do infanteria. 
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Annuncios e correspondencias, cada linha, . +... 


Repotigões sh" migo 5 O ta prio, qo, 
Annuncios de sahida de navio, cada um . |. 


Commercio do po Oo. 


N.º 


Res ires 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


maior confiança em que será baldada qual- 
quer tentativa para a perturbação da tran- 
quillidade geral. Ao mesmo tempo promette 
protecção á Irlanda : 


As relações entre os proprietarios e os caseiros 


| 
0. a na Irlanda teem movido toda a minha sollicitude. | 
d'elle, nos casos em que por lei é permittida a pri- Servos-ha apresentado um bill que, sem intervenção P 


to numeroso no parlamento, e de mais é re- 
forçado por certo numero de liberaes que na 
plena liberdade dada á Igreja juntamento 
com o goso de riquezas consideraveis acham, 
além de um excesso de generosidade, uma im- 
rudencia grave, porque receiam que a Igre- 


nos direitos de propriedade, offerecerá um estimulo |J% 40 mesmo tempo muito livre e rica, não 


rem a sua exploração, e dará um meio de obterem 
compensações para melhoramentos permanentes. 

(Quanto a augmento de despeza com a 
força armada, diz apenas o régio discurso o se- 
guinte : 

Tenho toda a confiança em que dareis todo o 
vosso apoio a despezas moderadas e calculadas de 
maneira que se melhore a condição dos meus solda- 
dos, e se estabeleça a baso de um exercito de reser- 
va conveniente, 


Emfim, quanto ao direito de suffragio é 
mais clara a linguagem de sua magestade bri- 
tannica do que se poderia deprehender do te- 
legramma : 

A vossa attenção será ontra vez chamada sobre 
o estado da representação do povs no parlamento, e 
confio em queas vossas deliberações, que se verifi- 
carão com espirito de moderação e de boa vontade 
mutua, rematarão pela adopção de medidas que, 
sem occasionarem deploravel perturbação no equi- 
librio do poder publico, ampliarão livremente as 
franquias eleitoraes. 

Na Hespanha, dous dos accusados de de- 
licto de publicação clandestina de tres perio- 
dicos foram condemnados a 20 annos de pre- 
sidio com grilhão e á multa de 400 escudos, 
com suspensão de todo o cargo e direito poli- 
tico durante o tempo da condemnação; ou- 
tros dous soffrerão 16 annos de igual pena. 
Outro individuo complicado no mesmo pro- 
cesso por ter armas escondidas, foi condemna- 
do a tres annos de presídio com grilhão. Não 
será cousa muito para admirar se este tempo 
de pena for encurtado pela revolução. 

As desordens na Belgica annunciadas ha 
dias por um telegramma, tiveram e não sa- 
bemos se teem ainda alguma importancia. À 
«Independencia belga» do dia 4 diz que a or- 
dem não tornara a ser alterada desde a noute 
dodia 2. Na manhã de 3 tinham chegado a 
Charleroi destacamentos de infanteria e de 
cavalleria. De Marchiennes communicava-se 
que a policia armada e os soldados, atacados 
por operarios em grande numero, haviam da- 
do prova de grande paciencia antes de faze- 
rem uso das suas armas. Muitos militares ti- 
nham sido feridos. | 

Publica, porém, a «Estrella belga» um 
telegramma de Marchiennes, datado da tarde 
de 4, que annuncia a continuação dos alvo- 
rotos, e diz que o movimento se dirigia para 
Roux e Jumet, onde se iam concentrando 
tropas. As desordens haviam começado em 
importantes officinas metallurgicas em conse- 
quencia da reducção de 10 por cento sobre 
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din ds beds ASS o a, . 
os salarios desde o 1.º do corrente 


— Assegura uma folha italiana que é falão 
o dação pp pr 


dotntaperto amp inponto fava) rebirar 
à prio go ao A Pasta 5 


- e 


fo" ê 
» 


ma 
ô devia reunir-se a commissão. Não sabemos 
ainda qual seja o seu parecer, mas diz-nos 
outra folha italiana qr seria contrario ao pro- 


“l|jecto. O que é já sabido é que se as secções 


—— 


Revista da politica externa 


Poucas linhas tomaremos do longo discur- 
so de sua magestade britannica. Esperava-se 
que dissesse alguma cousa ácerca da questão 
germanica, que é hoje a principal no continen- 
te europeu, mas limita-se a isto: 

“Espero que a conclusão da guerra em que se 
acharam travadas a Prussia, a Austria e a Italia 
poderá dar em resultado o estabelecimento de dura- 
doira paz na Europa, | ag cuentas 

A'cerca da questão oriental, diz: 
* De acordo com os meus alliados, o imperador 
dos francezes e o imperador da Russia, tenho-me 
abstido de toda a intervenção activa n'essas per- 
turbações internas; mas 08 nossos esforços combina- 
dos tem tendido a estabelecer melhores relações en- 
tre! à Porta e os seus subditos christãos, relações 
que não são incompativeis com os direitos soberanos 
do sultão. di RODIES SUOM| 

A'cerca da questão da Hespanha com as 
republicas alliadas do Pacifico; disse o tele- 
grapho o que disse a rainha Victoria. À In- 
glaterra ea França não poderam obter uma 
reconciliação. | 


Relativamente ao fenianismo, mostra à 
E ; | 


grosa redempção, volveu os olhos para ver de 
onde partira o tiro. Surgiu-lhe ao lado o serta- 
nista, com à espingarda, ainda fumegante, ne- 


gligentemente lançada ao hombro, tranquillo e 
indifferente como se houvera apenas feito cam- 
balhotar uma lebre entre as leiras de uma terra 
lavradia. | | 

O primeiro e instinctivo movimento do 
mancebo foi apontar para 0 jaguar e dizer a 
Leonel: 

— Ficaria de vez? 

Não era intempestivanem inopportuna a per- 
gunta. Feras taes, quando não é immediata a 
morte, podem tornar-se ainda mais terríveis 
depois e feridas. 

Leonel respondeu sem deitar sequer os 
olhos ao animal prostrado, singelamente, na- 
turalmente, como se fôra a mais trivial cousa 
d'este mundo : 

— Ficou. Nunca precisei mais de um tiro! 

Depois, com a mesma naturalidade, tão 
longe da satisfação do triumpho como da ex- 
pressão do sarcasmo, acrescentou no tom en- 
fastiado de um homem que escusadamente te- 
ve de se desviar das suas occupações : 

— — Não lhe disse eu que se perdia ? 

A inopinada intervenção do sertanista pro- 
duzira no espirito abalado de Jayme tal admi- 
ração, tamanha alegria, e ao mesmo passo tão 
violento despeito, que o moço ficou largo es- 


paço enleiado, sem atinar com o que diria ao |PO!S 
Leonel, sem mais observações, tomou a 


da camara o acolheram mal, a imprensa não 
o acolhe melhor. Considerando como excel- 
lente operação a liquidação dos bens eccle- 
siasticos, a imprensa censura 0 ministerio por 
se ter dirigido a uma casa belga quando era 
muito natural tratar com uma companhia ita- 
liana. E' verdade que o snr. Scialoja já ti- 
nha declarado que tratára com a casa belga 
porque professando o chefe d'essa casa opi- 
niões religiosas muito exaltadas, mais facil- 
mente se entenderia com elle o clero do que 


“|com outro banqueiro. Mas a esse argumento 


responde a imprensa que entre as, pessoas 
que discutem questões de interesse, tem ape- 
nas importancia de segunda ordem as consi- 
derações religiosas, e que é provavel que os 
bispos se entendessem melhor com um ban- 
queiro judeu se lhe oferecesse mais vanta- 
gens do que o belga... | tiro, 

A opposição ao projecto; de lei procede 
toda de dos partido extremos, que são, por 
assim dizermos, o avêsso um do outro; por- 
que um quer pôr as forças do Estado ao ser- 
viço da religião, o outro quer empregal-as 
contra a Igreja, Parece que o segundo é mui- 


4 


j ” 


Se não me tivessem esquecido as munições, es- 
cusava de ninguem para me defender. Servir- 
me de guia é o seu officio e ajuste : não me faz 
favor. Fique-se n'isso, e ficamos bem ambos. 
— O sertanista poz-se a mirar curiosamente o 
moço, abanando a cabeça com mostras de ri- 


sonha benevolencia. 
- — Verdade, verdade, — disse — não espe- 
rava que d'esse modo me recebesse. Mas gós- 
to... palavra de honra, gósto! Ameaçar-me 
quasi, quando bastava arredar-me alguns pas- 
sos para 0 deixar como d'antes ! A" fé que não 
ba nada tão acabado e perfeito ! Sou-lhe guia 
para a jornada, não para as vanglorias. Já lhe 
esqueceu, creio ? Esqueceu, bem vejo... Quer 
saber ? Ia jurar que lhe não sobejam virtudes; 
mas tem uma prenda inestimavel : a franque- 
za. Não pense que estranho ingratidões. À in- 
gratidão é a cousa que se topa mais a miude.,. 
Entretanto, não se costuma patentear senão 
depois de completo o benefício. O snr. Jayme 
não... Vai mais longe... e n'isso o admiro 
devéras. E' ingrato à queima-roupa !. . Morro 
por um genio assim. Não lhe falta nada. .. Pos- 
so gabar-me de conhecer estas terras e estas 
gentes. Vá como que lhe digo. , . Continue, e 
verá! | 
Jayme nem replicou. Alimentar a conver- 
sação n'este tom era authorisar familiaridades 
o do seu gôsto, 1: ad | 


acolhido pelas secções da camara. No dia | 


pretenções hostis ao 
Estado livre, e creem que os povos ainda 
estão muito pouco esclarecidos para poderem 
resistir ao predominio clerical. 

Da (Grecia sabe-se apenas que o rei Jor- 
ge quer dar um passeio pela Europa. Irá 
primeiro à Dinamarca e deixará regente do 
reino durante a sua ausencia o principe João 
da Dinamarca, seu tio. Diz-se que este pas- 
seio tem um fim matrimonial, 


Camara municipal do Porto 


YEREAÇÃO DE 24 DE JANEIRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e 
o gnr, vereador Oliveira,o snr. vice-presidente decla- 
rou aberta a sessão e lida a acta da precedente foi 
approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do snr. governador civil remettendo 
o accordio do conselho de districto, que authorisa 
as expropriações contractadas com José Alves e Ma- 
noel Ferreira, para a continuação da abertura da 
rua do Matadouro: inteirada, 

Outro participando que o conselho de districto 
authorisava a venda do terreno no cemiterio do Pra- 
do requerida por Manoel Luiz Monteiro : inteirada. 

Qutro, pedindo o mappa da producção e consu- 
mo de cereges no anno de 1856: o snr. vice-presi- 
dente deu conta de ter satisfeito. 

Outro, pedindo que a camara concorresse 4 se- 
melhança do que já fizera em 1860, para a colloca- 
ção dos letreiros, que ainda faltavam em algumas 
ruas, em quantidade igual aos que já se achavam 
collocados, que custaram 4273850 réis, e que por es- 
ta occasião consultasse ácerca da mudança dos no- 
mes de algumas ruas ou praças : resolveu-se quanto 
à primeira parte, que no proximo orçamento geral 
se incluisse a quantia de 5005000 réis para os novos 
letreiros que faltavam; e quanto á segunda parte de- 
liberou-se, por proposta do sur. vice-presidente, que 
se indicasse a mudança do nome da rua do Calva- 
rio, para a denominação de—rua de Almeida Gar- 
rett—por ser alli que existe a casa onde nasceu o 
grande poeta, cujo nome se acha impropriamente 
collocado n'um pessimo local, que rasoavelmente de- 
ve chamar-se rua ds Liceiras, da qual é contiuna- 
ção; e finalmente que o largo da Aguardente d'on- 
de partem as duas ruas da circumvalação denomi- 
nadas—da Constituição—se chamasse tambem — 
Praça da Constituição—nome mais apropriado a 
uma das maiores e mais bellas praças da cidade, do 
que o actual, que nenhuma significação tinha. 

Do inspector da alfandega Antonio Correia He- 
redia participando que tinha tomado posse do seu 
cargo: o snr. vice-presidente deu conta de ter agra - 
decido a communicação. 

Do conselheiro mordomo da casa imperial do 
Brazil, participando que fôra muito grata a S. M, 1. 
a noticia da inauguração da estatua do monumento 
erigido à memoria de seu augusto pai, e que 8. M. 
I. louvava a camara pelo seu nobre procedimento: 
resolveu-se que se consignasse na acta que a cama- 
ra ouvira com satisfação as expressões de benevo- 
bem mandar-lhe dirigir. 

“De Francisco de Sá Noronha convidando a ca- 
mara para assistir ao seu beneficio com a opera— 
Arco de Sant'Anna—, dedicada aos portuenses: re- 
solveu-se responder, que a camara agradecia a sua 
delicada attenção; mas que não podia aesistir incor- 
porada com caracter official senão aos actos publicos, 
e de festa nacional, ou de iniciativa da authoridade 


lencia, que 8. M. o imperador do Brazil tivera por —— 


publica, enão a um espectaculo theatral, que não - 


era considerado de gala; todavia que os enrs. verea- 
dores em testemunho do apreço em que tem o mere- 
cimento do maestro tomavam o bilhete do camarote 
por elle enviado. , 

O snr. vereador Allen propoz que se designasse 
o dia 7 de março proximo para o segundo leilão dos 
livros duplicados da bibliotheca publica, por isso que 
elle snr. vereador, para adiantar tempo, já tinha fei- 
to distribuir desde os fins de dezembro ultimo cerca 
de 400 catalogos em França, Allemanha, Inglaterra, 
Belgica, Brazil e Estados-Unidos, ofliciando a este 
respeito directamente nos consules do Brazil, onde 
era provavel que houvesse muitos pretendentes aos 
livros: foi approvada a proposta e authorisado o snr. 
vereador a mandar fazer os competentes annuncios. 

O enr. vereador Dias propos um novo regula- 
mento para os toques dos signaes de incendios e no- 
va organisação da companhia da bomba, que foram 
approvados e mandados registrar no competente li- 
vro do registro geral, e submetter à approvação do 
conselho de districto o que diz respeito aos toques 
dos signaes de incendio para ser opportunamente pu- 
blicado e executado. | 

Despacharam-se o8' requerimentos das.partes 
e levantou-se a sessão. 


Pouco depois iam todos novamente alegre- 
mente a caminho. | 

O vaqueiro levava à garupa, bem acondi- 
cionado, um cantetá, ou javardote, que o ser- 
tanista havia morto no matto, e promettia ceia 
succulenta aos viajantes. o 

Leonel foi o ultimo que montou, porque era 
elle quem tudo provia e ordenava. Passando ao 
lado de Jayme, na occasião de atravessar para 
a frente, disse-lhe a meia voz : 

— Pelo que lhe succedeu ainda agora póde 
ver o que o espera se teimar em ir ao Ribeirão- 
das-Mortes. «Quem me avisa meu amigo é !» 

" Eseguiu. 

O moço estremeceu. 

— Isto não póde ser acaso ! — disse comsi- 
go — Este homem veio aqui de proposito !.. 
Seja como for, hei-de sabel-o!.. Hei-de sabel-o 
ainda que á ponta de ferro lhe esquadrinhe a 
verdade no coração!.. | 

Frei Marcos, sem suspeitar o drama que 
debaixo dos olhos se lhe urdia, ia á retaguar- 
da, scismando nas promessas do seu protector 
e nas deliciosas perspectivas do convento do 
Paraizo, a pé segundo o costume, e com o ca- 
vallo de redea. O cavallo de frei Marcos podia 
considerar-se o mais afortunado animal dos 
Brazis : tinha, em vez de serviço, uma sine- 
cura. KA; | | 
Era — mal comparado — o precursor de 
muita gente capaz dos nossos tempos ! 


- 


' 
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manduá da grande especie, denominado assim para seguil-o, | não desmaiar logo alli de terror. 
em razão da longa cauda felpuda erevirada; o Ficaram sóso jaguar e Jayme, O mancebo|- O jaguar recolheu as patas, arqueou "a es- 
segundo:o leopardo brazilico; uma das terri- recuou machinalmente até 4 extremidade op- pinha, e armounovosalto!., 
veis variedades designadas na terra sob o no- posta da clareira sem nunca dar as costas, quo, No mesmo ponto ouviu-se uma detonação. 
me generico de jaguar, e tão possante esta que seria apressar o assalto. Bem sabia elle que lhe! A fera baqueou'de chapa,sulcou profundamen- 
não raro os individuos d'ella derrubam n'um não seria refugio o arvoredo contra fera tão agil te a terra n'uma convulsão instantanea, e tom- à 
instante qualquer boi ou cavallo, e facilmente e trepadora. Deve-se porém dizer: diante de bou redonda. comi apa “ivel signal da sua superioridade. não se affastára muito do ponto de partida. columna 1.º, linha ultima, onde se lê : «vapo- 
o arrastam por uma ladeira acima. Só o touro um perigo definido recuperára em parte a! Tinha uma bala entre os olhos. — Creio que não lhe pedi conselhos ! — re- D'ahi a vinte minutos estavam ambos com! rava a olhos vistos o sólo», deve ler-se: ava- 
de quatro annos feitos se atreve a resistir-lhe, energia. Tomando a clavina pelo cano, para. Jayme, mal podegdo crer ainda na mila-'darguiu com desabrimento —Póde guardal-os.'o resto da gente. | | porava a olhos visto o sólo.» 


seu salvador. Mas o perigo passára; voltava) Lê Re as 
ás condições communs; prevaleceu a tudo o| dianteira, e endireitou parao sitio onde os ou- 


amor-proprio irritado. Se era'a sua indole, e|tros-aventureiros esperavam, já inquictos da 
a indole de tantos! demora. Por fortuna o mancebo girára a bem|. 


Irritava-o profundamente aquella indiffe-| dizer no mesmo terreno, como-succede muita 
rença do sertanista, que era o mais indisputa- Vez em casos similhantes. Consequentemente 


(Continia) 


ERRATA ESSENCIAL 


No folhetim de quarta-feira, 6 do corrente, 


o 
- 


PARTE OFFICIAL 


eee “ww o : 
Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 31 de 8 de fevereiro 
MINISTERIO DO REINO | 

Relação dos individuos agraciados com mercês 
honorificas por diplomas do mez de novembro ul- 
timo. 

—Portaria de louvores ao governador civil de 
Braga pelas diligencias que empregon para o desco- 
brimento dos falsificadores de passaportes. | 

— Portaria fazendo a distribuição pelos estabe- 
lecimentos de bensficencia de Lisboa da avultada 
esmola de 80:000 reales deixada pela rainha de Hes- 
panha. 


NITISTERTO DA FAZENDA 


Continuação do annuncio para o pagameênto dos 
vencimentos do mez de janeiro a diversas classes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia Ácerca do naufrágio, nas praias de Ar- 
zila, do palhabote portuguez «Encantador». 


MINISTERIO DAS OBRAS PURLICAS, COMMBRCIO RB INDUSTRIA 

Portaria reconhecendo José Rodrigues Tocha 

como proprietario legal da descoberta da mina de 

“cobre sita na Vinha da Coutada, concelho de Extre- 
moz.. | 


“. 


Resolução, n.º 370, do conselho geral das al- 
“ fandegas, 


ES Leigradriso, 


“ 


HOTICIARIO 
assoelação Commercial do Por- 
£o. —Na terça-feira proxima verificar-se-ha 
no edificio da Bolsa a reunião ordinaria da 
assembleia geral da Associação Commercial 
do Porto, a fim de eleger a nova direcção que 
tem de administrar aquella casa no corrente 
anno. 

Das contas enviadas aos socios ve-se que 
a recoita do anno de 1866 foi de 3:5395539 
réis, e a despeza de 2:6655182 réis, havendo 
um saldo de 8745407 réis, do qual passam 
ao cofre das obras por conta 5005000 réis, e 
para contanovã 37458407 réis. - 

A receita da associação proveio das se- 
guintes verbas: 

Aluguer annual da parte do edificio oc- 
cupado pelo Banco União 850000 réis. — Di- 
to da occupadã pelo Banco Mercantil 6004 
réis. —Dito da occupada pela recebedoria do 
3.º bairro 555000 réis.— Recebido de 394 as- 
sociados 1:8919200 réis. —Idem de diversos 
assignantes do gabinete de leitura 57; 
réis. —Juro do deposito feito pela direcção n 

“Banco Mercantil 365165 réis. 
“Estas verbas juntas com o saldo do anno 


findo ná importancia de 498624 réis, prefaz | Jardi 


a somma de 3:5395589 réis, que foi o total da 


receita no anno de 1866. 


A receita do telegrapho commercial du-|. 


rante o referido anno foi de 1:0253850 réis, 
proveniente de subscriptores por entradas de 
navios e de diversos por varios telegram- 
“mas. 


A despeza foi de 1:2855045 réis. O eup- 


primento feito pela associação para a despeza | 


com o telegrapho foi pois de 2599795 réis. 
Comipanhia Commercial e Agel- 


cola dos Vinhos do Douro. —Venf-| 


cou-se hontem u quarta reunião dos procura- 
dores dos subscriptorês da projectada Com- 
pánhia Commercial e Agricola dos Vinhos do 
Douro, Ra do o sor, conde de Samodães 


e servindo de segraterios 08 snes, dr. Antonio |. 


Carneiro de Azevedo e Luiz Pereira dá Fon- 
seca, N 


Foram apresentadas varias propostas, 


sendo admittidas à distussão. D'estas foi ap- 
“provada uma do snr. padre Pránicisto Anito- 
nio Alves da Costa, para que 4 conimissão que 
tivesse de ir a Lisboa para obter a approva- 
“ção dos estatutos, se o achasse conveniente. 


se apresentasse a padir n Suá cena a 


a pe pt VE e tear I; lie Ao 
protecção para esta associação e que) leia 


quando a futura direcção q julgasse tambem |* 


conveniente mandasse ao Brazil uma pessoa 
idonem para a collvcação deúeções. | 
Foi regeitáda uma propostá assignada pelo 


snr. conde de Samodiães, Antonio Carneiro. 
de Azevedo, visconde de Alpendurada, Anto- 
nio Teixeira de Souza e João Pacheco Peérai- 
ra, para que fósse consignado no projecto de es-' 


tatutos que os membros da commissão prepa 


ratoria d'esta projectada compânhia, que as- 


stgnaram a circular de 14 de março do anno 


passado rá qual scacham designados os primei- 
plos porgue deve reger-se esta. companhia.é 


sendo considerados por isso comb ds iniciado- 

res d'ellay hão podem ter triprapo remundra- 

du, mãe sólido toifitido Bsoliidos” dá, conse 

lo. de vigilancia, antes. devendo fager part 
8. | rage dot o 


. de op comi coih osta d 
1 membros bricirregada de todos os trabalho 
ip A VoHaa RIAA cômpBtniglindo coe h 


cando comtudo os procufadores de sere 


o» 
o 


o 


sario reunil-os denovo; - 
Ficou esta commissãó composta 
guintes snra.: 
Conde de Samodães 
Antonio Teixeira de Souza 
Visconde de Alpendurada 
João Pacheco Pereira 
Antonio Carneiro de Azevedo 
Luiz Pereira da Fonseca 
Visconde de Villarinho | 
Por ultimo resolveu-se que se dirigisse ao 
governo, em nome do, paiz vinhateiro; uma 
representação assignada por. todos os mem- 
bros da assembleia geral, como representan- 
tes que são do Douro; pedindo. para. qne se 
proceda quanto antes aos trabalhos do tami- 
nho de ferro, que sabindo desta cidade, deve 
atravessar aquelle paiz, 
Rasolveu-se mais que se désse um votd 
de louvor á meza que tem presidido os tra- 
balhos da assembleia bem como a todos os 
membros da commissão preparatoria, que 
concorreram, pela sua iniciativa, para à rea- 
lisação de tão util associação, | 
"Hospital real de Santo Anto- 
mão. — Na semana finda em 6 do corrente, d 
movimento dos doentes no hospital real de San- 
to Antonio e enfermarias da cadeia foi o se- 
guinta: Lofis any : 
Existiam no primeiro 392 — Entraram 91 
— Sahiram 75 — Falleceram 15 — Ficaram 
existindo 3934, encsseuor nau chez ob! 
Nas enfermarias da cadeia existiam 6 — 
Entraram 8 — Sahiram 4 — Ficaram existin- 
“do LO, 18 371" CIBVE 
Junta de revisão. — Nas duas se- 
manas ultimas, o numero de mancebos ing- 
peccionados pela junta de revisão foi de 34. 


Ficaram apurados 20, dos quaes se remiram|districto apre 


tricto para 0 e 
do 13 pará o Rio de Janeiro, 99 para Per- 
nambuco, 1 pára o Ceará, 21 paraa America 
do Norte,20 para Inglaterra e 11 para Fránça. 


õ. ” 
dos A 


Os nomes d'esses 


segu 
. Maria “E ga Almeida—do Marco de Ca- 
navezen—seda fiada. 
Rodrigo Pereira Peixoto— de Amarante—idem. 
José da Silva Monteiro—idem. 
Frederico José Pereira de Carvalho—de Sinfães 
— idem, 

“ D, Innocencia Amelia de Souza e Castro. e D. 
Leocadia Augusta de Souza e Castro—de Amarante 
—ideim, 

Francisco José Rezende—tres caixões contendo 
O quadros pintados a oleo, 

Administrações de Baião de Paredes e Louzada 
— A geito. 

Jonquim Antrnes dos Santos—4 caixõ2s conten- 
do uma banheira, 2 columnas e algumas amostras 
de marmore. 

João Josó Pereira & Filho — 1 caixão com 20 
pares de calçado para homem e senhora, 

Deh. Matbiás Feuerheerd Junior & 0.*—4 cai- 
x0es contendo 48 garrafas de vinho do Porto. 


Vicente Ferreira de Macedo Pinto—de 'Taboa- 
ço—? enixões com vinho do Porto, licores, aguar- 
dente o azeite, 


Paulo da Silva Barbosa—uma caixa com amos- 
tras de azeite é vinho. 


José Francisco da Piedade — um caixão com 30 
guarda-soes. 


Administração do concelho dé Paredes—lã. 
Guichard Printemps—graxa emcaixas. 


Adolpho Fanché —duas caixas com licores hy- 
gienicos. 


Joaquim Jorge—um caixão com 19 pares de bo- 
tas para homem. 


Manoel Rodrigues—um caixão com 19 pares de 
botas para homem e senhora, 

Antonio Bernardo Ferreira —18 garrafas de vi- 
nho do Douro, 

Garcia Ribeiro & C*—de Amarante— um cai- 
xão com pannos, casimiras e baetas, 

Carlos Brandão — um caixão com amostras de 
cortiça e rolhas. 

Antonio Martins Vianna—uma cama de ferró, 
um lIavatorio e um lanceiro. 

Manoel Pereira Nunes Salgado —um caixão com 
uma vitrine, contendo 7 pares de botas pará homem 
e senhora, 4 

João Vicente Domingues —vinho do Donro. 

Rev. Mánoel André Férnandes—da Povoa de 
Varzim— productos agricolas. 

Domingos José Salgado—productos agricolas. 

Domingos Rodrigues de Faria & Irmão — um 
caixão com cotins de linho e de algodão, lenços e 
bactilhas, 

José Carneiro de Mello—um caixão com cotins 
ebaetas. ue ém | 

Conde. de Samodães— como representante da 


600 projectada Assóciação dos Lavradores do Douro— 
ó vinh 


és do Douro. ' 
Cardoão & Filho—um caixão com uma vitrine 
contendo ouro e prataem folhas, 

João do Rio Junior—6 caixões com yasos parh 
m, Isúça e tubos de grez. 

Miguel Câmpolini—dous caixões tom 24 figa- 
ras de barro; representando costumes dos arrabal- 
des do Porto... bei as s! 

Antonio José de Oliveira. Basto — um caixão 
com 38 pares detamancos, usados nas diversás pro- 
vincias do reino. 

António Ferreira—de Penaficl—uh enixÃo com 
pelles de carneiro, 

Gaspar da Canha Lima—9 volumes com uma 
machina de vapor, um prélo eum gincho, 
pe Camará de Amarante — castlo, semente e seda 

ada. | 
Francisco Manoel Martins de Oliveira — da Po- 
voa de Lanhoso — seda fiada. , 
Albino Vieira de Almeida —de Lamego—idem. 
Domingos Carneiro de Oliveira—de Santo Thyr- 
so-—idem. v 
Ascéncio José dos Santos —de Valença — idem, 
Francisco Antonio Figueira—idem. 
Francisco Cabral Paes—de Vizeu—idem, 
Simão Ribas—idem. 

* D. Norberta Pereira de Souza—idem, | 
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Protigé. Hojé constá-nos qué ós agen 
adia do ao 530 es 611793: 


do serviço 


o 


- EC 
icia orga: 
sua instituição, e se, apesar dá 


segurança publica tem lúcrado e os crimino- 


À fim de prover dos convenientes meio, 
de defeza os membros d'este corpo, quand 
qualquer diligenicia os obrigue à sahir pará 
fóra da cidado, está-se, segundo nos infor- 
mam, procedendo com o producto de algumas 
economias 4 confecção de pequenas clavinas 
para que não vão munidos simplesmente co 
os terçados, naidcos edu «29 

Districto dé Ponta Delgada. — 
O snr, Vicente Machado de Faria e Maia 
secretario geral servindo de governador civil 
do districto de Ponta Delgada vem de dar 4 
estampa o seu relatório da administração do 
mesmo districto, feito e dirigido ao governo 
em 20 de outubro de 1866. 

Agradecendo ao snr. Maia o exemplar da 
seu relatorio com que nos obsequiou, fazemos 
d'elle alguns extractos ; 

- O districto de Ponta Delgada tinha em 
1865, 113;027 habitantes, 53:578 do sexo 
mascúlino e 59:449 do feminino. N'esse atina 


0, 


e 2:308 do feminino. Os-obitos foram 1:280 
do sexo masculino e 1:328 do feminino. O nu- 
mero de casamentos elevou-se a 698. 


No anno de 1865-1866 tahirami do dis- 


Aaligeiro 165 individuos, sen- 


No mesmo ânhio 4 estatistica criminal do 
séntá 119 crimes diversos. No 


| arm es, Assim como 
qu 9 d produc que expoem são 08, 
tê - É q 1 je - O 
D 


das, 


e 2 almudes de vinho.; 522 pipas e 16 almau- 
des Aenciradlio e 210 pipas e 6 altudondo 
vinagre. = mw 
Em 1865 existiam no districto 769 ca- 
eças do gado cavallar, 1:625 de miar, 
1:497 de asinino, 31:733 de suino, 18:600 
de vaccum, 17:545 de lanigero e 11:952 de 
caprino. | 
- A producção de laranja e limão na ul- 
tima colheita foi a seguinte: laranja 218:961 


milheiros; limão 20 milheiros. Consumirama | 


se no districto 18:799 milheiros de laranja e 
20 de limão. Exportaram-se para o estran- 
geiro 204:362 milheiros de laranja. Não hou- 
ve exportação de limões. 

Os cereaes, legumes e laranjas exporta- 
dos de Ponta Delgada no anno de 1865-1866 
tinham o valor de 704:0445297 reis. 

No mesmo anno entraram no porto de 
Ponta Delgada 516 embarcações das quaes 
317 estrangeiras e 119 nacionaes. 

À alfandega rendeu 217:9105094 reis. 

A receita do districto foi de 428:1495297 
e a despeza 304:0265297 reis. 

| Louvores. —Pelo ministerio do reino 
foi expedida uma portaria de louvores ão snr. 
governador civil de Braga, pelas diligencias 
que empregou para descobrimento dos impli- 
cados na falsificação de passaportes com que 
clandestinamente sabiram para o Brazil mui- 
tos individuos. 
| Naufragio. —No dia 18 de janeiro ul- 
timo naufragou nas praias de Arzila o palha- 
bote portuguez «Encantador». A'cerca d'este 
sinistro lê-se o seguinte annuncio no «Diario 
de Lisboa» : 

Por offivio do consul geral de Portugal em Tan- 
ger, de 23 de janeiro ultimo, consta que no dis 18 
d'aquelle mez nsufragára nas praias de Arzila o pa- 
lhabote portuguez «Encantador», salvando-se a tri- 
pulação, excepto o piloto Verissimo dos Santos Ma - 
deira. Consta tambem do dito officio que os naufra- 
gos foram logo soccorridos pelo referido consul ge- 
ral, o qual immediatamente fizera as necessarias re- 
clamações ao governo marroquino, por causa dos 
roubos que os mouros haviam feito de objectos do 
dito palhabote. 

Palacio de Crystal. — Às peças de 
musica que hoje ás 2 horas tem de executar 
a banda do Palacio de Crystal são as seguin- 
tes: 

Marcha commemorativa—Holly. 

«Traviata», grandeintroducção— Verdi. 

«As damas do Porto», mazurka—Holly. 
Miscellanea de operas, quadrilha— Faulveter. 
«Fashion», polka—José Strauss. 
«Morglinblater», walsa—Johan Strauss. 
«Rodolfo», gránde bailado—Paolo Griorza. 
«Feriado», galope-—José Strauss. 
Occorrencias policiaes.—Por de- 


Cypriano José. 
Esmoia da rainha de IRespa- 


múlia. —O governo ordenou que o donativo 
de 80:000 reales de vellon feito pela rai- 
nha de Hespanha lfosse distribuido pelos es- 


tabelecimentos de beneficencia da capital, pe- 
lo seguinte modo: 
Santa casa da Misericordia de Lisboa 


Hospital de 8. José. ........... neo TO) , 
Asylo de mendicidade ........c..... 7:000 >» 
Sociedade das casas de asylo para a 

infancia desvalida .......,..c..., 7:090 > 
Asylo de Nossa Senhora da Conceição 

(raparigas abandonadas) .......... B:000 
Asylo da Ajuda.......ccscrserrass 7:000 > 
Asylo de Santa Catharina........... 7:00) > 
Asylo de S. João....... dee aa oro MUNDOS; 
Asylo de Santo Antonio. .,,.,...»u» fino | 
Agylo do Campo Grande .,.......... :000 à. 

ergue dos invalidos do trabalho... 4:000 » 
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| PAPAS CADA Find, o;comprehenderá, me 
nor 


Do, 


cardeães. 
goto 


Pio IX tem creado 72 cardeges e duran- 
te o seu pontificado teem morrido 78. A pro- 
rarchia catholica, entre patriarchas, arcebis- 
pos e bispos, constã de 961 prelados. Actual: 
mente ba 131 egédes episcopaes vagas. a 
IX tem creado 4 arcebispados e elevado 1 
sédes episcopaes à dignidade de sédes metro- 
politânas. | 

São 129 os vigariados de legação e pre- 
feituras apostolicas. D'essas teem sido 24 es- 
tabelecidas por Pio IX. 

À população de Roma é de 210:701 almas. 


Os homens estão para as mulheres na propor- 


ção de 17 para 10. | | 

Nos conventos e collegios de Roma ha 
4:751 religiosos é estudantes. Religiosas é 
educandas são 492. 


Ilhas Quctmantes. —Lê-se no «Dia- 


Lançada a semente a esta terra, a grminação 


desenvolve-se depressa e a ilha fluctuante torna-se 
um vasto prado. 


O chinez construe a sum choupána n'esta terra 


K 


« 7:000 reales 
= 7:000. 


1. .Debalde o olhar interróga 


fôra à scena, p 
0 Bhr, Giussâni. | | 

Rea de interprete d'aquello pap ges- 
pecialmente a circumstância de ser hi tem a 
otite de festa do gnr. Prudenza, qué é um dos 
melhores tenores que teem pizado o palco do 


elo outro tenor da companhia, 


theatro de S. João, fizeram com que affluisso | 


á sala d'este um crescidissimo numero de es- 
pectadores. Não havia um lugar vago nas pla- 
teias eos camarotes estavam todos occupados. 
O sor. Prudenza teve uma completa ova- 
ção. Logo depois de cantar a romanza do 
1.º acto foi coberto de applausos; e estes re- 
petiram-se, sempre freneticos o enthusiasticos, 
todas as vezes que esteve em scena. Chama- 
das, teve-as por dezenas, e ramos foram-lhe 
lançados em tanta cópia que o palco era, por 
vezes, como que um jardim dos mais favore- 
cidos de Flora. Em alguns dos entre-actos, 
quando o beneficiado era chamado ao prosce- 
nio, foram lançadas diversas poesias em seu 
louvor. 

O enthusiasmo pelo distincto tenor não se 
limitou porém a estas manifestações na sala 
do espectaculo. 

Alguns dos admiradores do snr. Pruden- 
za, que são todos os frequentadores da compa- 
nhia lyrica, fizeram embandeirar e illuminar a 
gaz à fachada principal do theatro; e no salão 
esteve a banda do regimento de infanteria n.º 
à, que tocou variadas peças durante os en- 
tre-actos. 

A representação do «Trovador» não cor- 
reu muito bem. Notava-se alguma incerteza 
nos artistas que n'ella tomaram parte. Toda- 
viaa snr.* Poinsot e o snr. Guadagnini tive- 
ram muitos applausos, aquella na sua cavatina 
e na aria do 4.º acto, este na ária do 2.º 
e ambos no dueto d'aquelle acto. Além d'isto 
a snr.* Poinsot compartilhou dos applausos que 
foram dispensados ao snr. Prudenza, todas as 
vezes que cantou com elle, e foram-lhe tam- 
bem lançados alguns ramos. 

O beneficio do snr. Prudenza foi um dos 
mais festejados que tem havido no theatro de 
S. João, e as provas de apreço e de sympathia 

ue então recebeu, são um florão que elle certa- 
mente folgará de juntar à sua corôa de ar- 
tista. Dai: 
Factos diversos 


Pablicou-se o n.º 6 do 2.º anno da 5.º sé- 
rie do «Panorama», antigo hebdomadario lis- 


a gra- 
e lord 
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N.º 6:625 (desi 
1.º recorrente o M. P., 2,º recorrentes Manoel de 
Oliveiráa Barbosa, recorridos Antonio Soares Pinto e 
outros. | | Pig rd! God 

N.º 6:718—Relatot o exe.=º conselheiro Aguiar 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o M. 
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ra siglas Ol, para orses 
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Nectrólogio 


sh mão. byrta e. gelada dá anniquillação des- 

pêdaçou o involucro ragil que continha uma exis- 

fencia anotado de ha muito ao serviço do altar do 
IBto. 


«e « Falleceu no dia,2 do corrente, 4 exe gur.* 
Maria Ja da Rhá into, eita O vaBio 0 logar 
e sub-pridreza no onvento. de Corpus-Christi 
Db O de Gaya, lúgar que conquistára com 
aympath as alli adquiridas pelô seu real moreci- 
mento, o A ELO TA pricã siog E qnber gs 
Às lagrimas arrancadas pelo pungimento da gn- 
gustia, que ora orvalham a sua sepultura, symboli- 
sam o monumento modesto que uma saudade, pro- 
undamente sincera, eleva no coração dos que lho vos 
vam uma bem retribuida amizade. o 
E sombras com dub 
a morte cobre o seu cadaver o lhe iodo ora, q resti- 
tuição do ente caro,—d morte é horrivelmente silen- 
ciosg e indiferente — |. css bo 
Porém esse mesmo olhar ergue-se para 0 céu, 
Babel grandiosa dos assombros, e, em cada astro dé 
luz serena e pura que palpita nas trevas, julga en- 
xorgar transformada, a alma cujo affastamento de- 
ploramos. 
" Este tributo do amor respeitoso que dedicamos 
sua memoria, vale mais do que as páginas da his- 
toria opulentamente escriptas com b sangue torvo 
dos heroes que a posteridade admirá, horrorisada 
muitas vezes, o Ala 
" Choramos o unico, o verdadeiro heroismo, à 
abnegação, a paciencia e à resignação nos inipetos 
da dôr, choramos o martyr. 
Possam as lagrimas que vertemos, purificadas 
no crigol da saudade, tornarem-se aljofres da corôd 
com que à virtude promeia a alma dos bons, — a 
ella. — 
Porto, 8 de fevereiro de 1857. 
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lheiro Aguiar—Aútos crimes da reláção do Porto, |! 
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so 


te o falsificador, a tao crime conhecido de e be pendente, creio ser este o aque v. &,* 


nos Pen do adm ador que o não participou 80 
“Respondo co documentos. Do officio do illt:= 
trado agente do M. P. n'esta comarca, que segue 
abaixo em documento n.º 1, vê-se que n'este conce- 
lho depois que estou encarregado da sua adminis» 
tração não houve roubo algam, cujos authores fos- 
sem pregos em Vizeu: com esta circumstancia deu- 
se apenas na freguezia de Magueija o furto d'uma 
vacca.—O author do communicado parece desconhe- 
cer a distincção entre furto e roubo, — Vê-se igual- 
mente do mesmo officio que à partitipação que teve 
o juizo criminal d'este facto e sobre a qual se ins- 
taurou o respectivo processo foi dada por mim. |. 

O oflicio do meu digno collega de Vizeu, docu- 
mento n.º 2, prova que os individuos, a quem se at- 
tribuia este facto, me foram por elle remettidos de 
Vizeu com a vacca subtrahida, em consequencia do 
officio que eu lhe dirigi em 15 de novembro, tendo 
tido logar a subtracção em 12. E' pois evidente que 
eu tive logo conhecimento d'este facto; que foi em 
virtude da minha participação. que se instaurou o 
processo, e que tendo-me sido dirigidos os presos em 
consequencia de requisição feita por mim não podia 
ignorar O que tinha dado logar 4 sas prisão. 

O snr. dr. delegado diz na ultima parte do seu 
citado oflicio que o crime de moeda falsa, que berve 
de segundo ponto de accusação, teve logar em 30 de 
abril do anno findo. N'essa epocha catava eu ausen- 
te do concelho com licença como prova o documento 
n.º 3; e só regressei depois do acabado o praso que 
por aquelle officio me fôra concedido. 

Tendo porém o criminoso sido capturado em fla- 
grante com as provas na mão, e tendo sido immedia.- 
mente remettido pelo juiz eloito do juizo criminal, 
creio que se poderia dispensar a participação admi- 
nistrativa. Fosse porém ou não dispensavel, não ms 
cabea responsabilidade da omissão, visto que esta- 
va cestive ainda depois por alguns dias ausente em 
Lisboa. 

Sou irreflectido e menos civil, d'z o communi- 
cado: irreflectido em não saber respeitar as intenções 
e os direitos individuaes; pouco civil por ter ameaça - 
do e injuriado o portador d'uma carta, que me diri- 
giu o author do communicado. Para provar a falta 
de respeito pelos direitos individunes traz um facto 
passado com um ex-socio da Associação Industria) 
Lamecense. Este socio tinha sido riscado ha mais de 
6 annos por não pagar é requeria agora a readmis- 
são fundado n'um artigo dos estatutos, que a permit- 
te uma unica vez ao socio excluido por aquelle mo- 
tivo, indemnisando o cofre do que tinha ficado a de- 
ver e pagando uma multa igual, Eu tinha-lhe dito 
efectivamente que podia ser readmittido logo que 
cumprisse este artigo: o socio porém pedindo a re- 
admissão requereu-a mal, porque tendo 30 e tantos 
annos quando foi admittido pelá primeira vez paga- 
va as quotas correspondentes a esta idade; bojo quê 
passa dos 40 etem por isso de entrar n'uma classe 
cujas quotas éão mais pesadas, não devia requerer á 
readmissão jfisando com todos os direitos e encargos 
anteriores. Nem a direcção nem eu lhe indeferimos | 
sua nova admissão; o despacho que eu dei terminá 
por estas palavras—Requeira o supplicante em har- 
monia com os estatutos c de certo será attendido. — 
Ninguem é culpado de que não goubesae requerer, é 
muito menos de que não entenda os despachos quê 
lhe dão. . w, 

E' falso que eu injuriasse e ameaçasso este go- 
cio quando me entregou uma carta do author do com- 


municado. Ellé mésmo declarou, é assignou & decla-| 


ração que tenho êm meu poder, em presênça do al- 
guns cavalheiros d'esta cidade que eu o não âmea- 
çara nem injuriára. Era porém até desnecessaria 
esta declaração porque 0 facto se passou diante dé 


-" Deub 


este serão presentes a Pitip A 
+, Ma 


uarde a v. 8.4 
ego 29 de janeiro de 1867. | 
Tila, snr. administrador do concelho de La-* 


" 


mego, 


O delegado do procurador regio 
José Tavares de Soveral Mârtins. 


DOCUMENTO N.º 2 
- Publica fórma — Administração do concelho de 
Vizeu—N.º 162 —1ll.=º gor, — Áccuso a recepção do 
officio que v. s.* me dirigiu, com data de 15 do cor- 
rente, e em resposta tenho a dizer a v. B.* quo com 
con- 


5 


em o desti 
veniente, Antonio José, de inho de Mnros, E) 
João Francisco, de Moimenta da Beira, que foram ca- 
pturados n'esta cidade por constar que os mesmos ha- 
viam roubado, na noute do dia 11 para 12 do corren- 
te, uma vacea da casa de habitação de José Rua, da 
freguezia de Magueija, do concelho ao digno cargo 
de v. s* Tambem na mesma ocessião será entregue 
a v. s” 8 vacta roubada, que foi aprehendida aos 
dous individuos acima referidos, no acto em que og 
mesmos foram capturados n'esta cidade. —Deus guar- 
de a v. 8.2 Vizeu 17 de novembro de 1866 —Ill.mº gnr, 
administrador do concelho de Lamego — O adminis- 
trador do concelho, Manoel Antonio Barroso — Tem 
o competente sello—Lamego 1.º de fevereiro de 1867 
—() escrivão do fazenda, Albuquerque —Recónheço 
a astigoatura retro de Manoel Antonio Barroso — 
Lamego 1.º de fevereiro do 1867— Em testemunho de 
verdade.Tem um signal publico—Franciseo Áutonio 
Iharco — Está conforme o original que mê foi apre- 
sentado e ao mesmo me reporto em poder do apre- 
sentante; que de o tornar a receber abaixo assigna— 
Lamego 1 º de fevereiro de 1867 annos— E eu Fran- 
cisco Antonio Ilharco, tabellião, que o subscrevi e 
assigno em publico e razo. 

Em testemunho de verdado—F rancisco Antonio 
Iharco. | 

Recebi—Padre João José Teixeira Fafe. 


DOCUMENTO N.º 3 e 

Publica fórma — Groverno civil de Vizeu — Re- 
partição—N.º 91— Direcção geral—1.º secção —Ill,mo 
snr.-—(Concedo a v.8,* a licença de 16 dias que pede 
em seu officio de 12 do corrente para estar ausente 
d'esse concelho — Deus guarde à v. s.* Vizeu 29 de 
abril de 1866—Servindo de governador civil, o secre- 
tario geral, José do Beires — Ill." gnr, administra- 
dor do concelho de Lamego—Tem 0 competente sel- 
lo—Lamego 1,º de fevereiro de 1867— Albuquerque 
— Reconheço a assignatura supra—Lamego 1.º de fe- 
vereiro de 1867 —Em testemunho de verdade.Tem um 
signal publico — Francisco Antonio Ilharco — Está 
conforme o original, ao qual me réporto em poder do 
apresentante, que de o tornar a receber abaixo agei- 
gua — Lamego 1.º de fevereiro de 1867—E eu Fran- 
cisco Antonio Ílhárco, tabellião, que o subscrévi e as- 
signo em publico é razo. . emo 
Em testemunho de verdado—Francisco Antonio 


Ilharco. Bier à clcheror cos É 
i—Padre João Jos6 Teixeira Fafe. 


Receb 

| - DOCUMENTO Nº 4. 
| Camara municipal de Lamego—N. 98 — Tll,mo 
sor.—(Cumpre-me responder ao offitio dé v; s;º de 28 
do corrente mez, dizendo que tem v, 8.* aseistido a 
todas as sessões da camara municipal, a dão prasido, 
u6 costumam principiar 4 10 horas da manhã, éx- 
cepto áquellas que teem tido lugar durante ausencia 
legal de v. 8", e tambem que não só v. 8* tem assis-- 
tido a todas as referidas sessões, mas que, além 
d'isso, tem estlarecido muitas vezes a mesma camara 
com os seus judiciosos e ilustrados alvitres e summa. 
intelligenciá eim todos os ramos de administração ei- 
vil 


E Lad j o A , A 
Tem egualmente v. 8.º acompanhado, adnedaa- 
do até, a camara municipal deste concelho em todos 
os Geus actos camararios, como vistorias, visitas sa- 
uitarias, marcações de terrenos para cemiterios, vi- 
sitas domiciliurias como fm de prevenir inceudios, 
fazendo remover os depositos de lenhas, ete, etc, 

“Por ultimo resta-me lastimar que um funcciona- 
rio intelligente, activo e zeloso pelo bem de ser aa 
ministrádos, como v. 8.4 6, se veja obrigádo à reba 
arguições tão injustas como immerecidas. 


Deus guarde a v. s.* Lamego 29 de j eiro de 
Les moé dida ano A | 
il ct, tie ado E 


curou má desafronta : o que fez foi aviltar comsig mego. a “ay; ado ERRO = cd Nela ão 

o 4 kb DA o + Ê 2 - De DM E “o O presi ente da ) gr e 49 1 
impran, obrigando a popu fosânds que) Juiudo Ficam da Biba tr, 
oo Não die a ea alga Me tá A ds egue-seo reconhecimento). 1, 
o imaginal-o, que podia intimar o advogado & Bpre-|. iss 55 TD Piso Aos pane 
sentar-me um recuro que tinha. sido levado perante |, . Bápéro dever à V., ant. ridackor, & publicaçã 
à authori existencia jgno- [d'eita resposta, qué dou pará mostrar & má fé com 
rei até o mot evolvido de Vizeu; |que se abusou da sua impartial folha, é sou 
nem eu ju pará ntes d/esse momento que houvesse) iss 9 aim DEN siftonailoao xo 
um advogã uer ição admi- º 


otão pouco sabedor da dp À 


ue fórma o 


damastor quê surgiu 
impavido pela prôa ao enr. Alexandre Herculano na 
sua brilhante derrota sobre o casamento tivil; que o 
mirifico impugnador da sua doutrinh, o. sectario dó 
Ultramontanismo,em cujo espirito pullulam as ideias 


reaccionarias, morra de amores pelo systema admi- 


nistrativo usado pelos capitães-móres ! 
o Continuaremos, porém, seguindo o nono ent 
quanto a experiencia non ddr moatrando, que mal va 
Wanthofid de que precisa usar de força para se fazer 
respritar, e fázer cumprir as leis, cuja execução Ihie 
está confiada. 108X9 O Sor (di |) 
-  Osbabitantes d'este concelho pela maneira -co- 
mo receberam e commentaram 6 communicado, mos- 
am, 
d 


24 


DOCUMENTO N.º 1 


Delegação da aii regia na comarcd 
de Lamego—N.º 594-—Illm.º snr.—Tenho presente 
o óflicio n.º 30, que v. s* me dirigiu com data de 28 
do corrente, e que me chegou 4 mão hoje de manhã; 
e, com quanto não me haja levantado da cama ha 
quatro dias por incommodos do saude, levantei-mé 
hoje para responder a v. 8.º, visto carecer dá minha 
prompta resposta. 

No predito officio péde-me v, s.* que eu lhe 
declare; 1.º se depois que está encarregado d'admi- 
nistração deste concelho — desde 22 de novembro 
de 1865 até hoje —houve n'elle algum roubo impor- 
tante ou ontro qualquer crime, cujos authores fos- 
sem presos em Vizeu, e de lá remettidos. para este 
concelho, anão serem os individuos em poder de 
quem foi encontrada uma vacca que no dia 12 de 
novembro ultimo fora furtada a José da Rua de 


pela fórma do Artigo 
hi 


eu “e, Buu Psi x 


janeiro do 867 


“PARTE COMERCIAL 
Airandegá do Porto | 


Tr 


e 


Rendimento da alándega do Porto, de 
198 de ferereiro;2...22:2....0 86:8258270 
4:7158180 


Idem no dia 9, cescecmussenceneness 
Ê : “TARSO 
sq las mgrdea 

COD cmi O 

- Deápácihós de exportação - 


++ 


FR: Ar 


a 


1 .obnl Febereivo 9 ep 1oP og do e, 
Europs, A:Ál- 


4 hd 
do 


TA qui Co RT O Rodrivhoa 
59 Niro de vinho; JP. Marge dart. 15 
gáccds com feijão. + 


dis 


rcos de 


a 5 nhetes com elrumnlaçedo Dgnrenço 
Ives, ] 1 linha, 
IO Traço do viíneo de Rech GM pd E 


4 o de a ) e Un iutidago: 
td É a 


com banque 
obras de prata. ey 

RIO GRANDE DO SUL—No brigue Experien- 
cia, J. Viegas do de vinho; J. O. 


Esp EI odio Ratncd Ed 
rreira Soares e | B. 
CRE Ré tado CORA ED Riva 


Araujo, 1602 litros de vinho; M. Fernandes Rosas, 
2136 ditos de dito; A. dá Fonseca Moura, 1144 ditos 
de vinagre; 7 caixas com drogas, 5 ditas com patos, 
1 caixão com phobphoros e 2 tunhétes com c umbo; 
M. L. Vicira Guimarães, 100 cestos de madeira, 
LONDRES —No vapor ing. Beta, Clode & Ba- 
ker, 12287 litros de vinho; D. M. Feuerheerd Junior 
& 0.º, 2671 ditos de dito; Kingston & Sons, 10684 
ditos de dito; Silva & Cosens, 6410 ditos de dito; A. 
J. Pereira Soares, 351 ditos de dito; Hooper Bro- 
thers, 534 ditos de: dito; A, J. Correia de Lacerda, 
30 pi com laranjas; D. Antonia À, Ferreira, 1 di- 
ta com doce, . ini fio AMAR a 
 CADIZ, IPSWICK E LYNN—Ná estuna ing. 
Múria Manuelá, Martinek Guésiot & 0.4, 47547 litros 
do vinha e 4 caixões com doce. Rrgrrr 
HAMBURGO —No  patacho 
Souza Guedes, 5876 litros de Vinho, E al 
| HAVRE-No patacho Iber 1.4. B. 
95 litros de vinho e 11 volumes com 


Fortunato, M. de 


E 5 Ag 
da Costa, 


dito com raspa de couro e liaçãs de vimes. | 
DOBLIN E BELDASÇ NO da fe eba 
Campbell, Clode & Báker, 46745 litros de vinho. | 
... alo io bad - OE 
Termos dé cargá 
Fevereiro 9. ae 
RIO DE JANEIRO —Galóra Autóra, cap. Lo- 


“1 POB ssad 4 Ts LS UOS | hs Ry 
ão]  JERSEY-—Escuha ing. Royal Bluo Jacket, 
cap. Orsato. : 


AVEIRO-Rábca Coticbiçito, mebtro Rúlvó. 


4” 


Completa descarga | 
CADIZ A - Fevereiro 9 de 

' — y ApOr « ALCxAndTAa. PR 
SETUBAL = ado dus nho 
JERSEY —Edcima ig. Royll Blué Juckbt, 


' 


, , ] 
e 


Pediram licenca pára sanir 


Fevereiro 9 y dd 
CEZIMBRA—Cahique Habilitado. | E 
RIO ZAIRE —Patacho ing. S. B. Thompson. 


á a ue vinham pregos !— Segundo—Ter-sé commettido sobre o que se instaurou o respectiv STUBAL —Hi . 
ductos. | Consumiram-se no mesmo anno 864 pipas interpretada, na unica vez que aquella opera um crime demoeda falsa, ter sido preso em flagran- neste. Cómo juizo dell ole Botéido d dE nã ic ) ML Hide Rea K 


al 18 6)... CAMOLPDI 0. 46 q 846 1/, 
Cou ng i EM. semeeeneos 46 /4 9846 1/2 
“Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal. ..sesess 5104000 a 5126 
Banco Ultramarino. ...... 685000 a 69 
» Lusitano... ....... 385000 a 
+ Commercial do Porto 2505000 a 2528000 
» Mercantil Poriuenso 92445000 a 2458000 
Na “UNIÃO ce=pesbacõos 1294000 a 1318000 
»  Alliançã....... 0.4 728000 à 738000 
q" » do Miiho...:s.... gs a 608000 
e apar Geralde Credi- e 
Mto Predial........ 00... 184000 a 185500 
—— Titulos de divida publics 
(antigos)... A RITA a 2 
Titúlos de divida publica 
(azues) cecsrsssrrtosoe 2 5 4. 
Titulos de divida pública 
- "(das tres sinta . 10 a 12 
651 el-mosda ....ccsveres 14 a 15 ' 
Cambios 
on .. 90 d/d.scv.. 53 1a 
2.0 4 Nstarorê 60 / ese. e, 
Paris . E IE se. 3 m/d . .. e. 540 
Genova ..c.2:0. “8m/ ESAST “530 
Napoles. sensos 5] seca ; 530 
Ham | rs ta 1a ho 
set go MR 1 
ra 7-0 A A 
fude RT messes par E se | 


AVEIRO—Rasca Correio de Aveiro. 
HAVRE-—Patacho Iberia. 


o 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Fevereiro 9 
Queijo—265 caixas 
- Cevadinha—S saccos 
Linho—32 fardos 
- Manilha—6 fardos 
Folha de Flandres— 257 caixas 
Stearina—375 caixas : 
Ferro —350 feixes | 
Salitre—20 saccos 
Oleo de linhaça —1 pipa | 
Massa phosphorica —1 caixa 
Agua raz—1 barril 
anteiga—17 ditos 
Mostarda em pó—1 dito 
Ervilhas—1 dito, 


Mercado do Porto 
Fevereiro 9 


Farinha de milho,,....ceres 8520 a 8540 
Trigo da terra. ..corsecasrso 15000 a 15040 
» gerodio custa cant ara 14000 

E harbella ...ecrecsenro £880 

» FIDOITO. cocscrencnsass 14000 a 150% 

> VAFCIIO . ccccscrccvocs 8920 a 1% 

o Milho da terra. .esesevsiccos $480 a $490 
Centeio. .cccosavrossescsaca 8540 a 8550 
Feijão branco. «cases 8620 a 8630 
»  vermelho..ccceesesica $630 a 6640 

5 rajado. sersenseneeess 8600 a 5620 

» fPAdO, .svrccrvedecccvo $540 a 8560 

> amarello...sccvseses .. 8740 a 8760 

» estrangeiro. . .ntena.. - 8400 
CevadS. ciscosconcocncccsão 5440 a 8460 
Batatas (arroba)...«cesssseso 300 a 8320 
Azeite (almude)... «een... 45520 


- Ouro 136 1/, p. e. 


od t- 


* ligado, lavrados; 
- Resolve: 


Algodão 
NEW-YORK, 2 do fevereiro. iai tele- 
graphico).—Algodão, middling Uplaud, 33 cent. — 


ed 


* LIVERPOOL, 4, ao meio dia. (Despacho parti- 
cular)—O mercado de algodão muito calmo; vendas 
provaveis do dia, 6:000 balas. 

(Ext. do «J. do Havre» de 4). 


“ 4 


Praça de Lisboa 8 de fevereiro 
Rendimento da alfandega gtande de 
Léshoa de 1 a 7 de fevereiro..... 


(dem no dia 8.... 11:9695977 


124:8138401 
VD a Cotações officiaes 
Ingcri) e E E agesoE 

to de 3 9/,; (juro pago a 

8o do 24 fentatro de 


! AN E RS SO EA LE LO 
Es. f ME PRC o o ; 48 
'- Conselho geral das altandegas ; 


jo me BO 


Vista a amostra junta ao recurso; ; 
“Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860, : - 

Considerando que os botões de metal teem direi- 
to desiguado na pauta; 


Considerando que os da questão são de cobre 


- Artigo unico. Os botões de que trata esto Tre- 


»eurso estão compreliendidos no artigo 103.º da pau- 


ta, sujeitos so direito 


bed 


de 750 réis por kilogramma. 
“o Esta resolução foijadoptada pelo conselho geral 


' 


> das alfandegas, em sessão "de 6 de fev rejro de 1867, 


êstândo presentes os vognês — Simas — Abreu, rê- 
lator — Santos Monteiro — Fradesso da Silveira — 
Nazareth — Serzédello Jufior — Costa — Couceiro. 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 
“(«D. de Lisbôa» de 8 do Corrente.) 


/ 


e 
. 


— ra e e 


“PARTE MARITINA 


“dor 19 do corrente, gnhirk de Lisbbá pafá o 


en 


tó; tap. Joy, fezendas a F. Chamiço, Filho 


Fayal, à barca Firmeza; para a Bahia, a barca Ve- 
nus, parh'o R$ ds JÁRAIO; 6 brigão Abbonbro- en 


13, para a Babis; a barca Bahiana—em 14, para a 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos, o vapor Donati— 
98, pára o Pará, a barca Nova Palmeira. 


pe oitavo ie ks aid ca guisa 4 


“porto 9 de fevereiro 

ENTRADAS A. 

e meio dias—Vapor ing, Dou- 
Silva. 


“ LIVERPOOL 6 


dad SAHIDAS 
=Vapor de guerra Lybge. 
LISBOA —Vapor Lusitania, 
IDEM-—Vapor ivg. Pitz William, cap. Pearson 
Idem 10 
e (ks 8 monas DA mAasuã 
- Fóra da barra nada se avista. 
Vento 8, (brando) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
— portos do reino 
Figueira 4 de fevcreiro 
est ENTRADAS : 
-— SETUBAL-—Cahique Senhora da Boa Morte, 
pescaria, 
DEM ORE Que Deus Quizer 1.º, dito. 
Não sabiu embarcação alguma, 
 Idem5as | 
Não entrou vein sabiu embarcação alguma, 
Caminha 4 de fevereiro. 
con 3E vs BNTRADAS, jo 
, ———Hiate Cortez, a mesma carga, com que ti- 
nha apito; a aceitam apar causa do tempo. 
o sabiu embarcação alguma. 
paia sas 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
q cena me batom 
dado Ca siDB1. AUTK sb ácida 
-Moxithento maritirio estrangeiro, 
- com relação a portos de Portugal 
. ENTRADAS 
Em o Havre, o vapor Ville de Ma- 
laga, de Lisboa. 
Em Gravesend, o vapor Maria 
Pis, de Lisboa, . 
Em Hull, o Eugenie, de Tavira. 
Em Buenos Áyres, o Science, de 
Lisboa. de ias 
Em 8. João da Terra Nova,o Em- 
me, da Figueira—em 15 de ja- 
neiro, o Memento, do Porto —em 
16, o Christopher, do Porto. 
a Queenstown, o Mona, de Lis- 
* boa. 


4 de janeiro. 


2 


La a donn É 
14 de dezembro. 
31 


— de janeiro. 


Í. 
11 


112:8498424 


/ 
s” 
2 dé janeiro. De Falmouth, o Salamander 
jamandra) para o Porto. 


bom 


melegraphia electrica 
(Dirigida & Associação Commercial) 
" Yisboa 9 de fevereiro 
dE zo | 
ROTTERDAM 99 dias — Galcota hol, Maria 
Johanna. 
SAHIDAS 


SETUBAL—Brigue ing. Seaforth. 
PARANAGUE —-Barca ing. Ginny Lemilen. 
CORK—Barca ing- Lord Clyd. 
BAHIA-—Barca Bremeza Alida. 
IDEM—Barca Venus. 

“LIVERPOOL =Vapor paq. ing. Braganza, 
HULL — Escuna ing. Alegro. 
RIO DE JANEIRO—Brigue Ligeiro 3.º 
LIVERPOOL =Vapor paq. ing. Misander. 
ROTTERDAM-= Vapor pag. ing. Oceao King, 


ato do 


SEO er 
CORREIO DE HOJE 


Lisboa 9 de fevereiro 
(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 


A camara electiva occupou-se hoje de diffe- 
rentes assumptos. 

Houve interpellações ao snr. ministro da 
marinha sobre negocios de Cabo Verde, foi 
approvado o projecto que entrou hontem em 
discussão authorisando a despeza de réis — 
80:2828995, liquidada no ministerio dos es- 
trangeiros, com referencia ao capitulo 5.º do 
orçamento do mesmo ministerio do anno eco- 
nomico de 1862-1863,excedente á que foi con- 
cedida pela carta de lei de 28 de julho de 1860 
pára pagamento das despezas do dito capi- 
tulo. 

E em seguida 4 approvação d'esse proje- 
eto entrou em discussão o projecto concedendo 
às camaras municipaes, hospitaes é confrarias 
a faculdade de estabelecer Bancos agricolas e 
commerciaes. 

Sobre o projecto fallaram os snrs. Frades- 
so da Silveira, José Dias Ferreisa e Francis- 
co Luiz Gomes, relator da commissão. 

O snr. Fradesso declarou approvar 0" pro- 
jecto e a proposito teceu os devidos encomios 
ao sor. ministro das obras publicas, por ter 
apresentado ao parlamento medida de tão re- 
conhecida utilidade. Pareceu, porém, a E. 
exc.* conveniente addicionar mais alguns ar- 
tigos no projecto, tendentes a aperfeiçoar mais 
a lei, e n'esse sentido mandou para a meza 


394000 | algumas propostas. 


No mesmo sentido fallou o snr. José Dias 
Ferreira e o relator da commissão não tendo 
de defender o projecto porque ninguem O 
atacava, respondeu a algumas observações 
apresentadas pelos oradores precedentes, re- 
velando na sua resposta à sua innegavel com- 
petencia para tratar de assumpto que lhe é tão 
familiar. | 

Antes da ordem do diã o enr. José Lu- 
ciano de Castro mandou para a mesa umare- 
presentação da camará municipal de Vianna 
do Castello contra a suppressão d'aquelle dis- 


|tricto, como está proposto na reforma admi-| 


nistractiva: apresentada 
ministro do reino. = | 
Apróveitando o ensejo, disse o sor. José 


à camara pelo sor. 


so hoje no ministerio da guerra, ficou transfe- 
PR afeitã bla. RAR AD, 


Imposto de viação.....ceccecrr..  686:4988748 
2 p.c. para falhas... .cceseseeos 7:5128459 
Direitos de mercê.......... pyosé 80:000 5000 
Reforma do imposto do too 00. 800:00058000 

Imposto de consumo liquido para 0 is 
RR cares futras ar irao * - A272:8115207 
; 3,145:8118207 


TRE» 
Un. aseress 


. e... ,..- 
+” 


Defitit. bo 5.670:0008000 


Fica a descobertos, sense. «oo 2424:1888798 
A divida flnctuante existente importa em 
inscripções e bonds em penhor dé varios em- 
prestimos na somina de 32.841:5005000, ou 
16.467:3175018 réis em moeda forte, pouco 
mais ou menos. o 
Quando as propostas forem publicadas é 
houver tempo de serem estudadas, ha-de a 
imprensa dar seu juizo sobre ellas, juizo im- 
arcial, pois devemos todos dizer a verdade ao 
povo e esclarecel-ó, porque vai n'isso o inte- 
resse público, 
Verificou-se hontem a reunião dos eleito- 
res, que favorecem a candidatura do sor. Anto- 


ho 


|nio de Serpa pelo circolo 111. Presídio aos 


trabalhos o snr. dr. João Bernardo de Al- 
meida. 

Discursaram largamento os enrs. Thomaz 
Ribeiro, dr. Alves da Fonseca, Nogueira eo 
candidato. | 

Houve grande alvoroto na assembleia em 
consequencia de terem entrado na sala da 
reunião algúns individuos que trabalham pelo 
snr. Lobo de Ávila, dizendo-se convidados 
pela commissão, que promovia aquella reu- 
nião. 

Um d'esses individuos começou a fallar 
de um modo potico conveniente e à assem- 
bleia, que sabia que os convites que elle e 
os seus correlegionários tinham recebido 
eram falsificados, deu todas as demonstra- 
ções, de que desejava que elles se retirassem 
o que se verificou havendo [vozes de: fóra, 
saiam etc. 

Depois d'esse incidente a 
reu placida e socegada. 

O actor Tasso, foi agraciado com 
de S: Thiago. 

Falleceuo snr. Raymundo Barral phar- 
máceutico; niorador na rua do Oaro e irmão 
do bem, conhecido medico dr. Barral. 

S, M. el-rei foi hontem de tarde exami- 
nar 08 productos coloniaes, que se destinam á 
exposição de Pariz. aa: 

- Da casa da moeda vão à mesma expost- 
jo alguns objectos muito curiosos é de va- 
or real cartistico, . 2 eb aus! 

Taboo" será enviadá uma colecção de 


discussão cor- 


o habito 


De Cardiff, o Albion, para Lis-, 


gli 


À na mesma ilha, 


de 


do frete do mês 


amostras das nossas antigas fabricas de seda; 


(*Sa- uma collecção de azulejos antigos; uma col- 


lecção de photographias representando os 
cos e alguns fragmentos em gesso dos con- 
ventos dos Jeronymos, de Alcobaça, da Ba- 
talha, da egreja da Sé velha de Coimbra, e 0 
modelo do pulpito da egreja de Santa Cruz 
d'aquella cidade, 

O enr. Pedroso tão conhecido pelas suas 
obras de gravura em madeira e pintura de ma- 
rinha, foi apresentar a S. M. el-rei o quadro 
que destina á exposição de Pariz, O quadro 
representa a esquadrilha portugueza com a 
familia real, largando do Tejo no dia 5 de ou- 
tubro de 1863, acompanhada da divisão naval 
franceza, composta da nau «Magenta» e das 
fragatas «Heroina» e «Flandre». El-rei gos- 
tou tanto do quadro, que o comprou para fa- 
zer ir da galeria de pintura do real paço 
da Ajuda. 

O snr. Roza, actor dramatico distincto e 
distincto amador de bellas artes manda à ex- 
posição de Pariz os bustos do visconde de Al- 
meida Garret e do finado actor Epiphanio. 

Deve hoje à noute verificar-se a reunião 
da assemblea geral dos accionistas do Banco 
de Portugal. Se houver alguma cousa de in- 
teresse n'essa réunião e eu souber, dilo-hei 
pelo telegrapho. | 

Falleceu um d'estes dias, como os leitores 
já estão informados pela noticia que sahiu 
n'esta folha, o rev. Francisco José da Silva 
Conta, conego honorario da Sé do Porto e 
ri des. em.* o snr. cardeal patriar- 
cha. 

* Por disposição testamentaria do finado, o 
seu cadaver devia ser conduzido para essa 
cidade e ahi sepultado no jazigo particular 
que o enr. Domingos Ribeiro dos data tem 
no cemiterio da Lapa, para o que o snr. Con- 
ta havia em vida sollicitado concessão d'a- 
quelle cavalheiro. Como, porém, as authori- 
dades sanitarias de Lisboa se oppozessem 
à sabida do cadaver em quanto por elle não 
tenham passado alguns dias, a fim de obstar 
aos inconvenientes que o seu transporte,sen- 
do feito já, pode occasionar, foi aquelle tem- 
porariamente depositado no cemitorio do Al- 
tode S. João em caixão de chumbo, devendo 
conservar-se alli até chegar a occasião oppor- 
tuna de ser conduzido para ahi, segundo a 
ultima vontade do finado. 

Foi muito applaudido o sur. Serzedello no 
discurso que fez na sua prelecção sobre socie- 
dades cooperativas. | a 

O regimento de infantertan;º 14 deve pat- 
tir por estes dias para Tancos. | 

Foi demittido, por assimo ter pedido, do 
lugar de secretario geral do governo de Mo- 
cambique o snr. dr. Alexandre Balduino Se: 
vero de Mendonça. 

S. M. a Rainha recebe todas as quintas- 
feiras da 1 ás 2 horas da tarde as senhoras 
que tem tido a honra de serem apresentadas 
na côrte. 

O" «Diario» publica hoje 4 convenção 
consular entre Portugal e a França, que o Br, 
ministro dos estrangeiros apresentou hontem 
na camara. - | | É 
* Publica tambem o «Diario» o termo da 
abertura das 2 propostas para a adjudicação 
das minas de cobre de S. João de Areias, ho 
concelho de Aljustrel, districto a ministracti- 
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| “CORTES 
Camarã dos Ehes: deputados 
(Sessão em 9 de fevereiro de 1867). 


RESIDENCIA DO SN. CESAnIO 


A' fhora da tarde abriu-so a sessão estando| 
prêsêntés 69 shré. deputados. 


Acta appróvada. a 
A correspondencia teve; o. competente destino, 
O sur. Fradesso da Silveira mandou para a me- 
dous documentos, o 1.º relativo ! 
ferro remettida para Cabo Verde em am dos va- 
anhia; e o outro sobre o conhecimento 
mo Agi rpe Marea 
Observou que sendo a coimpânhia subsidiada, 
não devia exigir por este frete o preço exageradis- 
simo que levou, e pediu ao snr. minisrro da mári- 
nha que próvidenceie como fôr de justiça. 
snr.: ministro da marinha disse que não tinha 
conhecimento do facto; mas trataria de o averiguar 
e procederá como entender, pedindo ao sur. doputa- 
do que lhe confiasse os documentos a que alludiu. 
O enr. José Luciano mandon para a meza tres 
representações, uma dos pilotos da barra de Avei- 
ro, outra da catnara múnicipal de Melgaço sobre 
cujo assumpto já um snr. deputado apresentou um 
projecto de lei ea 3.º da camara municipal de Vian- 
na do Castello, pedindo que não seja spprovado O 
projecto da organisação da administração civil nd 
parte que supprime o districto de Viaúna. | 
Fez differuntes considerações declarando que 
empenhará os meios legaes para que tal guppressão 
não se leve a effeito. 
O enr. Santos Silya mandou pera & meza um 
requerimento de Manoel da Silva Ramos, egresso. 
O enr. Falcão da Fonseca tambem mandou uma 
intérpellação ao enr. ministro das obras publicas. 
ORDEM DO DIÀ 
(1.º parte) 
Continiúsção das interpellações do enr. 
Lobo de Avilá ao snr. ministró da marinha 
O snr,. Leandro da Costa fez algumas conside- 
declarando quê concordava com o que tinha 
hontem o sur. ministro da marinha. 
O snr, A. J. de Seixas apresentou um requeri- 
mento de Marcellino Antonio Norberto Rudesk, bri 
gadeiro reformado de Angola, pédihdo ielhoramen- 
to de reforma. | 
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ORDEM DO DIA 
(24 parte) . 

Continuação do projecton.º 6 

— Depois de pn pe do enr. Carlos 
Bento, foi approvádo o projecto na generalidade e 
na especialidade, entrou em discussão o projecto n.º 
7 sobre creação de e ago agricolas e industrises. | 
O enr. Fradesso da Pllvr disse que approva- 

va o projecto ha sua, generalidade, approvava mes- 
mo muitos ou quasi todas as suãs dis oeições; e pe- 
diu a palavra unicâmente para mhnidar para 4 me 
sa algumas propostas tendentes a | 
tavelo projecto pela apresentação do qual dava os 
devidos parabens so sor, ministro das obr 


do qual hão-de resultar immensas vantagens. 


O sor. F. L. Gomes disse que The parecia regu-| CHERA 
que a camára se não pronunciatse sobre as diffe-. da—LU 
rentes propostas que se apresentarem, sem que pri-! mg. Nos intervallos a orchestra tocará duas sym- 


lar 


meiro a commissão seja ouvida. 


nossos mais importantes monumentos histori- 


, publi- 
cas, poistinha apresentado um projecto utilissimo €| arti 


4 Qenr, Fradesso pediu que as suas propostas 
ssem á commissão. : 

Assim se resolveu. 

O sur. Dias Ferreira tambem approva o proje- 
eto, e se pediu a palavra foi unicamente para fazer 
algumas considerações que lhe parecem attendiveis, 
para a boa execução d'esta lei. Mas approvando O 
projecto, nãofdeixa de ter algumas duvidas sobre 
algumas das suas disposições. Faria pois as conside- 
rações que jnlgar convenientes esperando que o snr. 
ministro quando tomar a palavra, so dignará expli- 
caros pontos que lhe offerecem essas duvidas; e con- 
cluiw mandando para a mesa uma proposta. 

O snr. Pequito por parte da commissão do re- 
dação disse que esta tinha duvida em quanto à pro- 
posta que o snr. José de Moraes mandou para & 
meza, e que foi approvada, para que as verbas das 
tabellas que dizem respeito a titulos, honras e mer- 
eês sejam duplicadas, se esta proposta dizia só res- 
peito á tabella do ministerio do reino ou ás de todos 
os ministerios, | 

(Vozes—a todos). 

Q snr. José de Moraes como auctor da propos: 
ta-declarou que o fim d'ella era abranger as tabel- 
las dos differentes miuisterios. | 

Depois de alguma discussão resolveu-se que 3 
proposta do er. José de Moraes, se tornava exten- 
siva ás tabeltas dos aifferentes ministerios. 

Continuou a discussão sobre o prejecto n.º 7. 

O snr. F, L. Gomes, como relator da commissão, 
disse que folgava com o apoio que os dous oradores 
que tomaram a palavra dão ao projecto. Approvan- 
do es. exe.” a generalidade do projecto, fizeram com- 
tudo considerações ácerca de alguma das suas dis- 
posições; mas não lhe parece conveniente seguirom- 
se as indicações lembradas pelo snr. Fradesso. 

Como désse a hora, pediu para continuar Da 
sessão seguinte. 

O snr. presidente dando para a ordem do dia 
de segunda-feira a continuação da que vinha para 
hoje levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 
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ER TERES 


Folhas de Madrid de 8, de Paris do 7, 
de Londres de 6, do Havre e de Bruxellas 
de 5 de fevereiro. 

BRUXELLAS 5 —Dizem cartas de Mar- 
chiene que se fizeram alli umas cem prisões 
entre os operários metallurgicos alvorotados. 
Um dos presos é o principal promotor das de- 
sordens, 

ATHENAS 6.—As camaras gregas vo- 
taram o augmento do exercito. 

PESTH 7. — A convite do imperador, 
Deak sabiu esta manhã para Vienna. 


TELEGRAPHIA 


(Do seu correspondente) 

Lisboa 10 ás 2h. e 18 m, da madru- 
 gada , 
Ouvi dizer que a assemblea gera 
do Banco de Portugal approvara a 
propósta do governo para um empres- 
timo de 800 contos, com o juro de 7 
p.c., para pagamento de metade da 
verba destinada ás classes inactivas 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & O, 


Madrid 9 de fevereiro às 10 h. e 20 m. 
da manhã 


putadosvotou areorganisação do exer- 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS BANCOS | 


E os principios que regem a emissão 
e circulação das notas 
POR SERZEDELLO JUNIOR 

SSUMPTOS de que tracta esta obra: | 
A. Produtção das riquezas—Troca ou permu- 
tação o moeda—Credito—Us bancos—Funeções dos 
estabelecimentos de credito—'fheoria dos cambios 
estrangeiros — Instrumentos bancarios — Emissão é 
circulação das notas dê bento —Crises bancárias — 
Legislação bancaria. fais 

Um volume esmeradamente impresso, preço 600 
róis. | 

Vende-se em Lisboa na livraria do editor A. M. 
Pereiro, rua 


Augusta n.º 50 e 52; no Porto, nas li- 
vrarias de Viuva Moré, e Cruz Coutinho. (563) 


Les Gardes du Roi 


Celebre valse pour piano par D. Godfrey 


INDOU bontem à distribuição do 8.º n.º da 6.º 

série, do jornal de musica a «Lyra» contendo 

pará pinho à musica que serve de epigraphe a esté 
annuncio. 

Qualquer reclamação que tenha a fazer algum 
dos snrs. astignantes queira dir'gil-a ao armazem 
de musica, pianos e outros instrumentos de José de 
Mello Abreu, rua de D, Pedro n.º 14. 

Preço de cada uma serie de 10 n.º paga adian- 
táda, para o Porto—18200 réis. 

Para as provincias, franco de as 11 

) 


Annolações ao codigo de commercio 
portuguez 


POR 
Diogd Pereira Forjaz de Sampaio Pimentel 


aa o 


6 vol...ceseses 00040. 65000 rêis. 
Publicados já 4 vol. e os 2 ultimos a gahir no 
proximo mer. 


- Vendem-se na livraria de Jacintho Á. P, da Sil- 
va, rna do Almada n.º 134. (626) 
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ESPECTACULOS 
Domingo 10 do corrente 
S. JOÃO. —Companhia lyrica.—Récita extraor- 


tornar mais accei-f dinaria.— Em benefício do baixo o snr. Cornago, na 


qual toma parte por obsequio ao seu amigo é colle- 


co é o seguinte: — 3.º acta do — 


| phonias, 


rp sesião E[ 
Ea a tã 


toda a companhia lyrica. — O espectaculo que o 
bta tem a honta de offerecer ao respeitável publi- 
BALLO IN MAS- 
—2º e 3.º acto do—HERNANL—3.º acto 
CIA—, terminando com o rondó da 1.º da- 


Domingo 10 do corrente 
T. CIRCO. —Penultima funeção equestre, gym- 
nastica e acrobatica.—A's 4 horas da tarde, 


Segunda-feira 11 de fevereiro 


S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 42.º récita de 
assignatura da 4.º série. — À opera em 4 actos — 


TROVADOR. 


O benefício do enr. Liguori, que hoje devia ter 
lugar no Palacio de Crystal, ficou transferido para 
domingo 17 do corrente. 


Bailes de mascaras 


Domingo 10 de fevereiro 
PALACIO DE CRYSTAL. — Baile de mas- 
caras. —Salão aberto ús 7 horas da noute.— Principio 
da dança ás 8 e meia. — Salão, 200 réis — Galeria, 
400 réis. — Bilhetes annuaes meio preço. 
Domingo 10 de e a 
T, BAQUET.—Grande baile de mascaras. — 
Salão, 240 réis. 
- Domingo 10 de fevereiro 
SALÃO RECREATIVO, — Em Villa Nova de 
Gaya, rua Direita. —Graude baile de mascaras fis 
Te meia horas da noute.—Lugares reservados, 160 
réis—Geral, 120 réis. —O salão acha-se vistosamen- 
te adornado. 
As damas mascaradas tem entrada gratis. 


PALACIO DO CORPO DA GUARDA, — Bai- 
les de mascaras. —Nos dias 10, 17 e 24 de fevereiro, 
e 3 e 5 de março. — Entrada 200 réis, (499) 


T, BAQUET.—Constando que ce tem propala- 
do que no theatro Baquet não haveria este anno bai- 
les de mascaras, declara-se que é falso similhante 
boato, pois que os haverá nos dias 10, 17 e 24 d'este 
mez, bem como nos 3 dias do carnaval, dando origem 
áquella propalação, a inveja e uma ridicula intriga, 
que só póde desacreditar os seus authores. 

Ao theatro Baquet, não falta requesito algum 
para garantir a commodidade ao respeitavel publico 
que o frequentar, desvelando-se para isso 0 seu pro- 
prietario. (573) 
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Qu” ha tempos perdesse 
um cão felpudo de regaço, 


procure-o na rua dos Guindaes de Baixo n.º 
212. (624) 


À's confrarias é irmandades 


S livros e mais impressos de que tratam as 
instrucções de 13 de outubro, expedidas 
pelo exc.mº snr. governador civil do Porto; 
satisfazem-se 48 encommendas na livraria de 
Jacintho A, Pinto da Silva, rua do Almada 
n.º 134, (025) 


Pilulas Vegeto Purgativas de 


 Pafacusoumay 

Pilules purgatifs du pafacusoumay. Pildoras 
purgantes del pafacusoumay. Pafacusou- 

may cathartic pills. 
PURGATIVO novo, facil e agradavel, 
originario do Brazil, popularmente ado- 
ptado e empregado por medicos de diversos 
paizes. Tendo só por base o extracto da Batata 
purgativa, e possuindo virtudes que não só 
dão actividade aos nervos, força aos musculos, 


, 


Estas propriedades tornam recommenda- 


- "composto, Rosa | 
ENSAIADO, com os melhores resultados 

“1 nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
prificipaes facultativos da capital é das pro- 
vincias, cómo se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. | 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto nã pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
go n.ºº 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
ent. Custodio José de Passos, Praça do D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 


Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) 


Armazem em Villa Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica é boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
(5824) 


ALUGAM-SE 


AS baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 
70. Falla-se na mesma; até às 9 horas da 
manhã ou depois das 3 da tarde. (554) 


Fallencia de Amandio Tude 


Barreto Feio 


| arrematação de vinhos 
ELAS 12 horas do dia 19 do corrente mar- 
ço,na rua de Fernandes Thomaz, por- 
tão de fer on,º 319 proximo à quina da rua 
de Santa Catharina, e no armazem que tem 
o n.º 16, da alfandega, se ha-de proceder á ar- 
reimatação judicial de 29 pipas de vinho bran- 
co cuja louvação consta dos autos de fallencia 
de que é eserivão o do Tribunal do Commer- 
cio, Lessa. | 
O solicitador—C. F'. P. Felgueiras. 
t606) 


A. BIETH & C. 


ARHADSA E ESTUFADOR 
Rua do Laranjal n.º 18 a 28 


RANDE deposito de mobilias; simples e, 
ricas, para salas de visitas, quartos de 
dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 
bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 
e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 
sos preços e qualidades. 

Papeis pintados, apropriados para forrar 
as diversas salas, galer as de differentes ma- 
deiras para cortinados, chitas francezas de 
superior qualidade, cotins de linho para 
rapapecenina e toldos, transparentos pinta- 

os. 

Mr. Bieth tem a honra de convidar os 
amadores a visitarem o seu novo estabeleci- 
mento, para se convencerem da boa escolha 
das suas fazendas e moveis, muito variados; 
que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
riz, 6 que os preços não são mais caros do 
que em quaesquer outros estabelecimentos, 
garantindo a superioridade na execução dos 
trabalhos e modicos preços sendo os traba- 
lhos de ornamento das salas executadas por 
elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 
trabalho dos seus operarios. 

No seu estabelecimento encontrarão mo- 
bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 
to e harmonia qualquer casa, desde os mais 
simples e baratos, até osmais'ricos. (255) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ate e compra dos diferentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. 44) 


No primeiro barateiro do Porto, 


e sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 

CABA de receber grande porção dedenços 
de linho que vende a 70, 80, 90 e 100 
réis, é quem comprar duzias tem 5 p. c. de 
abatimento; peitilhos de bretanha de linho a 
180, 200 e mais preços, bretanha de linho de 
260 réis para cima, casacos e capas, pretos e 
de côres a 64000 réis, córtes de linho e seda 
para vestido a 35000 réis, casimiras a 900 
réis o metro, capotilhos de malha para senho- 
ra, garibaldis, toucas, luvas, etc., tudo com 
grande reducção em preços, chitas largas a 
100 réis o covado, grande porção de gollas 
bordadas e gollas e punhos, por preços bara- 
tos, chailes pretos de merino desde 29500 rs. 
para cima; ditos bordados a seda de 35000 
réis para cima; ditos mantas de tapete por 
preços muito reduzidos; grande sortimento de 
guarda-soes de seda para homem e senhora; 
tiras e entremeios bordados; chailes de casi— 
mira que éram de 68000 réis, vende-os agora 
a 25600 réis; mantas de filó de seda pretas 
para senhora; sapatos de borracha para senho- 
ra a 400 réis, ditos para homem 500 réis, saias 
de côres e muitas mais fazendas por preços 

sem competidor. (543) 


Venda de propriedade 
ENDE-SE uma propriedade que consta 
de casa de habitação e quintal, à entra- 
da do largo do Bom Successo. Quem a pre- 
tender dirija-se 4 mesma. — (108) 


Quem quizer comprar a quinta da Chouza, 


M armazem, nos baixos da Lavanderia do 

hospital de Santo Antonio, com serventia 

ela praça do Duque de Beja e rua da Liber- 
ade; lotação 80 pipas de vinho, (549) 


BOTAS ATAMANCADAS 
E TAMANCOS 


PENAFIEL 
Gabriel da Rocha Quintas 


| rir na exposição Universal de Pa- 
riz em 1855, na Industrial Portuense em 
1861, ena internacional Portugueza em 1865. 

Previne todos os seus amigos e freguezes, 
que todo o calçado que for feito na sua oficina 
será marcado no rasto com o seu nome em le- 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 
de alguem que pertende vender obra sua como 
feita pelo annunciante. Deposito unico no Por- 
to no largo dos Loyos n.º 47.—(escriptorio.) 

Na, Regoa, em casa do snr. Antonio Joa- 
quim Pereira Rodo. (174) 


Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 


Rua de Cedofeita n.º 3% 
Esquina do Carregal 
EM um bom sortimento de mo- 
veis feitos na sua oflicina com 
toda a perfeição e solidez. Toma 
encommendas para as províncias 
que satisfaz com promptidão. (5629) 


25, Praça de D. Pedro, 25 


RECEBEU ultimamente uma variada col- 
lecção de paletots de merino preto bor- 
dados a soutache e contas, arminho branco, 
córtes de seda lavrada preta e de côres para 
vestidos, velludo preto de 0,80º de largura, 
damascos de lã, camisas francezas para ho- 
mem, colarinhos, coletes para senhora, al- 
'buns para retratos, rewolvers, chapéus de vel- 
Judo da ultima moda para senhoras, grando 
'sortido de paletots de panno velludo para 
'senhora. (594) 
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AGRADECIMENTO 


Alves de Souza Braga e Cacilda Alves de 
Souza |Braga, em extremo penhorados para 
com todas as péssoas que se dignaram pro- 
cural-os por óccasião do infausto aconteci- 
mento do passamento de seus sempre chorados 
pais, e que assistiram aos responsos de se 
pultura que por alma dos mesmos tiveram lu- 
— gar na igreja da Graça, na noute de 3 do 
corrente, véem, por este meio, agradecer-lhes 
e protestar-lhes a sua indelevel gratidão. 
(623) 
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-- Agradecimento 
OO Alves da Cruz, Manoel Alves da 

Cruz e Antonio Alves da Cruz, só por 
este meio podem patentear os seus sentimen- 
tos de gratidão e dirigir os seus respeitoso: 
agradecimentos a todas as pessoas de sua ami- 
zade, que se dignaram tomar parte na dôr 
profunda que os punge pelo fallecimento de 
sua presadissima mãi Maria Francisca de 
Aguiar, e as que honraram com a sua pre- 
sença o officio com missa de corpo presente e 
responso de sepultura que no dia 2 do corren- 
te teve lugar por alma da fallecida, na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa. A todo: 
protestam seu eterno reconhecimento e cor- 
deal gratidão. (613) 
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Associação Commercial do Porto 
TERÇA-FEIRA 12 do corrente, pelo meio 
dia, tem de reunir-se no palacio da Bol- 
sa, a assembleia geral d'esta associação, a fim 
de eleger a direcção que ha-de funccionar nv 
corrente anno. Foram expedidas cartas de 
convite a todos os snrs. associados; como, po- 
rém, é possivel que alguma d'ellas não che- 
gasse ao seu destino, faz-se o presente aviso. 
Porto e secretaria da Associação Commer- 
cial, 9 de fevereiro de 1867. 
O 1.º secretario, 
Eduardo Moser. 
(616) 


Previne-se o publico 
&) CAQUINA Rosa Pereira previne o publico 
por este meio para que ninguem contrate 
com seu marido José Correia Pinto, morador 
na rua de Bellomonte, sobre qualquer proprie- 
dade pertencente ao casal; por isso desde já 
dá por nulla qualquer transacção que o mesmo 
faça, sob pena de lei. 
Porto, 9 de fevereiro de 1867. (619) 


MEDIDAS 


Pºk preço muito em conta, vende-se 40 
medidas de milho grosso, impostas em 


diversas propriedades de casas e terras, sitas| Commercio d'esta cidade, 
na freguezia de Gondim concelho da Maia, e 


á PpoR deliberação da exc.=* camara muni- q 


cipal se faz publico, que no dia 14 do 


corrente, pelas 12 horas da manhã, andarão jum grande e novo sortimento de bordados, 
rn Alves de Souza Braga, João/em praça parase arrematarem nos paços do obras embutida, cadeira e cestas de novo 

Alves de Souza Braga Junior, Carolina |concelho, alguns mastros e outros objectos, elgosto, batatadas e batatas e mais objectos 
madeiras, [ue serviram para aderessar a pra- |diversos, que vende por preços commo 


ça de D. Pedro, no dia 19 de outubro ulti- 
mo, por occasião da solemne inauguração da 
ostatua equestre do monumento. 

Igualmente se arrematarão alguns carros 

ue teem servido para conducção dos lixos 
b limpeza da cidade. 

A relação de todos os referidos objectos, e 
as respectivas condições da arrematação estão 
patentes na secretaria da muuicipalidade para 
quem os quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 9 de fevereiro 
de 1867. 

O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(622) 


A instancia de José Gomes Monteiro, d'esta 

cidade, estão correndo editos com o 
praso de 30 dias a contar de 6 de fevereiro do 
corrente anno, a chamar toda e qualquer pes- 
soa que se julgue com direito à quantia de 
1:0665000 réis consignados no deposito publi- 
co, producto de umas moradas de casas, com 
sua ilha em construção, sitas na rua do Hero- 
ismo, n.º 102 a 108, que o annunciante arre. 
matou em praça publica pelos autos de execu- 
ção que Manoel Francisco dos Santos pro- 
move contra Anna da Silva, viuva de Antonio 
Lopes Ferreira, para que dentro do dito praso, 
venham deduzir seu direito ao cartorio do 
escrivão Justino Soeiro, do juizo de direito da 
L.º vara, desta mesma cidade, sob pena de se 
julgar as mesmas propriedades livres e desem- 
bargadas para o arrematante. 

O solicitador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(617) 


O dia 20 do corrente, pelas 11 horas da 


manhã, na rua Chã n.º 124 a 126, selOPS 


tem de arrematar varios moveis e roupas,pe- 
nhorados a Antonio Dias de Carvalho Grui- 
marães, na execução que lhe move Manoel 
José da Silva, ambos d'esta cidada, de que é 
escrivão Lima, da praça. (620) 


UARTA-FEIRA 6 do corrente, foi esque- 
cido um occulo da theatro, na plateia 
superior do theatro de S. João: quem o qui- 
zer restituir póde entregal-o no hotel Estanis- 
lau, e receberá alviçaras. (621) 


[is ama de leite com creação de 5 mezes, 
pretende arranjar casa para crear: quem 
a pretender falle na rua do Almada n.º 98, 
3.º andar. (615) 


FALLENCIA DE PAULO FERNANDES 
DE MELLO GUIMARAES 

Mo dia 21 do corrente fevereiro, pelas 

12 horas, no edifício do Tribunal do 


se á arrematação das fazendas pertencentes 


- postas n'esta cidade pelo caseiro João Ferreira |4 massa fallida de Paulo Fernandes de Mello 
da Silva; cujas são de sub-emprasamento e| Guimarães; as quaes constam de pannos fi- 
foreiras á fazenda nacional; trata-se com Joa-|nos, casimiras, lenços, córtes de seda e mui- 


quim Azevedo de Andrade da mesma fre-|tas 


guezia. (611) 
Manteiga nacional 


Da antiga fabrica dos Carvalhos 


CIONTINUA a vender-se no deposito da rua 
de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 


n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, 


existe um variado sortimento de vinhos velhos 
uartilho, Vinagres [do 


engarrafados, ditos ao | 
superiores legitimos de vinho, tabacos, ete, 


A boa qualidade da manteiga e sua longa!, 


duração obriga-nos a chamar a attenção dos 
snrs. consignatarios de navios, hoteis e casas 
particulares, pois affiançam a sua qualidade. 
PINHO & SOUSA |. 

(4—Rua de Almeida Garrett —74 
(618) 


MADAME ELIZA 


de que é escrivão Lessa. 
-O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(595). 
FALLENCIA DE JOSE” BAPTIST 
PEREIRA VIANNA 
(Es 11 horas do dia 12 do corrente fe- 
* vereiro, na rua de D. Pedro n. 
ouedar Aymradpantnção: iii o 
mação de d | 
ria, avaliado t 


& 


utros objectos de 
assaz barato como se 


nhas. - 


(511) 


REVINE-SE o publico para que não entre 
Joaquina Ferreira [inscripta no catalogo, excepto aquellas cuja 
Torres e seu marido Manoel Antonio de Faria precedencia haja sido pedida por -escripte e 
473a 489 nd 
sem que se decida um pleito que entre estes e porem tal pedido ser apresentado na Biblio- 


em transacção com 


sobre a casa da rua de Cedofeita, 


tem de proceder- 


outras, constantes do processo de fallencia 


elojoa— 
póde 
examinar nos autos de fallencia de que é es- 
crivão o do Tribunal do Commercio, Mascare- 


A loja de objectos da Ilha da Madeira, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 6, recebeu-se 


Até 22 d'este mez no Porto 
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DE LONDRES E PARIZ 


08. 


(577) 


LUGA-SE, ou vende-se, a casa, sita na|. Ny 
&M rua de Cedofeita n.º 212 a 216; para seu 
ajuste rua das Flores 276 a 278. 


ENDE-SE uma casa u'um dos melhores 
* locaes do centro d'esta cidade, que dá o 
rendimento certo annual de 3509000 réis. 
Carta na rua do Sol n.º 77, loja de encader- 
nador com as iniciaes W. F. K. (366) 


B À N LO LUSITANO Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, é 


CAIXA FILIAL NO PORTO com todas as garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; 
Rua de Bellomonte n.º 32 são superiores em bellesa a tudo quanto n'este genero se tem inventado e feito até hoje, 
A gerencia annuncia que desde o dia 11 do | facilitando a emissão da palavra e a perfeita mastigação, e imitando de tal maneira a denta- 
corrente em diante se pagará na thesou- | duma natural, que é impossivel differençal-a. 
raria da mesma caixa, das 10 horas da ma- 
nhã até 4s 2 da tarde, o dividendo de 14500 


Esmalte de dentes cariados 
réis por acção, approvado em assembleia ge-|€ doridos que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 


4 bx a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou ao Porto com os aper- 
feiçoamentos novos na sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


Dentes e dentaduras artifíciaes, premiadas nas exposições 
| de Pariz, Londres e Sevilha 


Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados 
ral do dia 5. Orificações de molas c dentes 


Porto, 8 de fevereiro de 1867. approvado pelas faculdades 


Os gerentes, 
N. H. J. Ehlers. 
José Nogueira Pinto. 
(602) 


ARREMATAÇÃO !! 


Ná quarta-feira 20 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na rua de S. Nicolau 


Operação feita por um systema completamente novo, 
de Pariz, Londres e Nova-York. 

As horas de consulta são: desde as 10 da manhã ás 4 da tarde. 

As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se ao— 
ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 55-—Porto. (517) 


PHOTOGRAPHIA TALBOT 


145 — RUA DO BOMJARDIM — 145 


n.º 1, 1.º andar, se hade proceder á arrema- F'4ZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 ás 3 ho- 
tação pelo maior lanço que apparecer de ras. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken 


uma partida de caixões de aço em lotes, e de (celebre photographo em Pariz) garante aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. 
diferentes marcas. Preços modicos, E 


c trell lis 290 caixões 1 20-16 A. Solas, 

LNP. Ed 10 AS 5 5 Director e 1.º operador, (4) 

Outra marca 4 » sortido. (O (a pasa pa 
Ep AA 5 LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


E SÉDE EM LONDRES 


Caixa Irilial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago Ib. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
“Desconta letras de cambioe da terra. 
penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


Quem pertender examinal-os, ou escla- 
recimentos póde dirigir-se 4 Bateria do Ter- 
reiron.º4, 1.º andar. 

Porto, 7 de fevereiro de 1867. (588) 


Mais muita attenção 
ECLARO ao snr. José Baptista Pereira |. 
Vianna, que tenho estado à espera da 
sua confirmação, e como até hoje não vi na- 
da, pesso-lhe que se apresse, porque estou an- 
cioso por lhe mostrar se a pendula é de es- 
cape oude cylindro. 
João de Souza Guimarães. 


(584) 


R. Bibliotheca Publica do Porto 


2.º leilão das obras duplicadas 
16:000 volumes de theologia, direito, historia, 
litteratura, etc., etc. 

OR deliberação da exc.=* camara munici- 
P pal do Porto, acha-se designado o dia 7 
de março proximo seguinte, pelas 11 horas da 
manhã, para principiar o referido leilão, o 
qual deverá continuar á mesma hora em to- 
dos os dias seguintes não santificados, até fin- 
dar. Os catalogos distribuem-se na Biblio- 
theca. dois 
r Todo o itantoja quem fôr adjudicada 

guma verba, terá de depositar n'esse acto | 
10 p. c. do respectivo preço, e ficará obriga- | A. 1 iceimaç Ao. p 
09.4 petira pa e/ pagar q resto do mesmo preço como y did Ó mp b Fio do Brazil, P or preços Daratissimos ; As encom 
dentro de É dias immediatos, sob pena de per- MENS Serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico 
ireito ; deposito como á - ii Fa Le a A eai 


ato o mesaso|Sº POdem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente, | 
“Este estabelecimento continua sempre franco a fodas as pessoas 
que o desejarem visitar. | porÃ 


“CAFÉ DA AGUIA DE OUR 


31, LARGO DA BATALHA, 31 


Tia 


(Preços rasoaveis) 


Empresta sobre 
cos e companhias. | 
saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 


Toma e 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes: (441) 


CHAPELARIA A VAPOR 


F.A.DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 


Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; 
fazenda que em nada deixa à desejar comparativamente com a fabrica: 
da em FrançaDa mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 


leilão, serão admittidos lanços colectivos (ou 
por lotes de obras), quando sejam palpavel- 
mente vantajosos à Bibliotheca e não haven- 
do opposição da parte dos licitantes presentes 
n'esse acto. u | 

Arrematar-se-hão as verbas pela ordem 


com assignatura do pretendente; devendo 


apromptar toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino | 


RECEBEU bonitos chapéus que dá muito 
em conta, Tambem recebeu tarlatanas 
de todas as côres de 1,260 de largura, de 
240 até 360 réis o metro, escomilha de todas 
as côres, de boa qualidade, casaquinhas de 
panno bordado, toucas de manhã e de dor- 
mir, etc., etc., etc. 
Rua do Almada n.º 98, 1.º andar. 
(014) 


o annunciante está pendente da Relação. Pre-|theca até às 3 horas do dia 2 de março, a fim Joao Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
vine-se mais a quem interessar que o annun-|de poderem os respectivos volumes ser esco-|? a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
ciante como testamenteiro de D. Maria Fran- |lhidos e trazidos com antecipação para a sala/ 1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
cisca Guimarães, não é responsavel pelo paga- publica da arrematação, sem que haja confu-|fa a 90réis: > 0 + o ts Reta dono 
mento das dividas do casal, mas sim o é a mâi |são no acto d'esta. E À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
d'esta, tendo alevantado meios suficientes) Cada dia, antes de principiar o leilão pode- Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
para satisfazel-as; ficando a cargo do annun-|rão as obras que n'esse dia houverem de entrar | na; licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
ciante satisfazer os legados deixados pelajem praça, serem examinadas pelos interes- | dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa, (2007) 
fallecida como tercenario, o que fará logo que |sados; não se admittindo depois da entrega e RESaDO) — 
esteja de posse do que lhe pertence. do ramo, reclamação alguma. (555) Café de saude 289) 

Porto, à de fevereiro de 1867. | E': E novo café, preparado com a bolota| .. Soyupsoid exvd ORPIA Op sEx|ua 

| oce 


e » 
E: : | EK OI À . [Wo Septinop seguod ap sonar 
Antonio Cardozo de Freitas TST Ar chivo P Ittor OSco , purificada do principio excitante; | oo miss o IuBdo Sp'úivo dd Sopa hd 


OMPRA-SE do 1.º até o 5.º, ou mesmo |muito util para uzo de todas as pessoas, bem |. 
ANNA Cardozo, viuva, do lugar de Villa 


Reducção de preços 

AUGUSTO de Moraes, rua de Santo Anto- 
nio n.º 93, avisa Os seus amigos e fregue- 
zes que resolveu fazer um abatimento de 15 
p. c. em todas as fazendas da moda, tanto de 
senhora como de homem, Os preços são fixos 

e se acham escriptos na mesma fazenda. 

5 (612) 
hintureiro para a Bahia 

RECISA-SE de um bom official de tintu. 
reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 
estiver n'estas circumstancias e queira ir para 


a Bahia, falle com Joaquim Lourenço Alves, 
na rua da Reboleira n.º 19, (295) 


| Para navios 
) OAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- 


qualquer d'estes volumes. como para Os doentes, mesmo d'aquelles que E Sd ojnvr sopepijenh SYAO 
Nova, freguezia de S. Cypriano, da co- Rua do Ferreira Borges n.º 19. (550) [estão no uzo da medicina homeopathica | . L 'N VNIENV 1 3 1NO d 


marca de Rezende, districto administrativo | ' past Vende-se no-Porto na drogaria” de “Manoel 

de Vizeu, querendo vender bens que tem,sitos FURTADO Pereira Lobo, rua dó Ferhandes Thomaz net | 

na mesma freguezia; por este annuncio, con- CIRURGIAO-DENTISTA MURO BÃO ais piO sl ol tico (BRO) ny À 

vida a toda e qualquer pessoa, que se julgar (Rremiado: na diopoetoão Internationale. || INVERNES | p ni | 

qu sp bo, 800 Rn, Dea, 406 0,7 RAM PORTO -RUA DO ALMADA N.º 198, 1º ANDAR| MME EMNE JOL, E UE 

passados os" quase Dão O pp Cipa pe a a a pn O jmpremiaveis de 13, capai, casa; | “Armazem para leilões 

do e qualquer direito que sonqmentaça lenha. Nova padaria franceza | ri BS pa Tap a e sa da q Do agente Ranoel E. Cardozo 

INS 6 jo cent mas d err da RUA DE SANTA CATARINA 206 gts cobras aro oro nto ol como | 1 12 DANTA ORTEZARINA, 106 

| YTENDE-SE pão. a idade |de linhoe algodão, toalhas turcas, pannos |() 2gºnte é dono deste esta elecimento con- 

** 1867, pelas 10 horas da manhã, na praça V e er sia e cida io nal, para mesa, piano, fazenda para maltidda de O tinua à receber qualquer objecto que de 
8; sq senhora, crumb-cloths, Railway-rugs, oleo de | Prompto queiram dispor, adiantando, se pre- 

cigo for, alguma quantia por conta da venda 


dos leilões e arrematações sita no Palacio da |. bi rá 
Justiça no extincto convento de S. João Novo | 2º encommendas e mandam-se a domicilio. 


boleira n.º 19, tem para vender excellen- |a'nct”,-, Tambem se vende farinha franceza de'1.º qua-| fgados de bacalhau, chá verde e preto.”, ola 62 
e madeira do Brel propria para, constru esmagado do Foto, tm tom do procadr dido ado Magos] — Ria das Congonas 788, LS andar ar | MR co compra de própria conta, rastos, 
cção de navios, bem cumo estopa de embira da annos - ta ropriedade de casas com diffe-| 1 a ã (ps nEtes. cao E húlbiêga so dele ilõe burtã old o niliao 
Babia. (298) ol propried: Xarope peitoral Gage Dos: Bancos "E o 6 ncarrega-so de leilões particulares, podendo 
zotas dentro,sita na rua do Welesley | ommoercial “ser procurado para este fim todos os dias não 


Premiado na exposição internacional | ACÇÕES Alliança, vendem-se na rua | santificados. (470) 
do Porto, 1865 [das Taipas n.º 53. (112) | 


ESPECIFICO À RP ND [rms 1 ASPASSA-SE 
“CON TR [A sáiado pelos medicos nôs hos: Collegio rancez 6 p oriuguez MA loja com armação para fascindas bran: 
É RS E pitaes e clinica civil, como| DIRIGIDO POR M.=e GOMES DE SOUZA || “? cas, ou estabelecimento semelhante, sita 
Mind mostram 0s attestados que Rua do Almada n.º 210. na praça de Carlos Alberto n.º 29 e 30, 
acompanham cada frasco. À sua efficacia é infalli- 

AINDA se recebem algumas alumnas pen-|P 


vel nas doenças do peito, como bronchites agudas e né Es rp ec nã mira E tun 
chronicas, tosse convulsa asthmatica e outras tosses sionistas, semi-internas e externas. Quem a pretender dirija-se 4 mesma. 
N'esto estabelocimento tem-se a grande 


rebeldes. (478) 
vantagem dese fallar sempre em francez. 


freguezia do Senhor do Bomfim, d'esta mes- 
ma cidade do Porto, n.º 82 e 60, com entrada 
tambem pela rua de S. Victor, e cujos rendi- 
mentos estão avaliados livre de reparos, e da 
pensão anual de 145400 réis na quantia de 
1054600 réis,como tudo melhor consta da exe- 
cução que promove o ext quente José Antonio 
da Silva e Souza contra Antonio Rodrigues 
Martins e mulher pelo juizo de direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Simões e dos autos 
do precatorio que requereu o dito exequente 
para a mesma arrematação, de que é escrivão 
Montenegro. (570) 


UEM precisar para o Rio 


EK S= de Janeiro de duas crea- 


das, aptas para o serviço de sala e cosinha, e 
para servirem de ama de creação ou secca, e 
que dão boas abonações; dirija-se á rua da Vi- 


—————————— 
Venda de propriedade 
Ny ENDE-SE a quinta denominada—Forada 

de Cima—conhecida pelo nome do— A vei- 
ro—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, 
que consta de uma morada de casas, com po- 
mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, 
ramadas, etc., tudo murado. Paraa compra e 
esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou- 
renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. 


PAPEL Husacan 


“ Prancocazul , pautado e liso, da 
medida para se selar, Caldei- 
reiros n.º Asse é (608) 


- ESCRIPTORIO 


TRRASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- 


Pepino no Horto, as pharmácias Jo sor, Hen- ER) elogios caranti do FER 

rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36, e Miguel 

José de Souza Ferreira, Bainharia, 79; " Coimbrei E (391) é og1os garantic os 

prateada o apt gaia Ferreira Neves, € epannos pretos lizos º pARA parede e para cima de meza ou com- 
phia n.º 6; Vizeu, pharmacia do snr. Anto-|4 . | dê “cora Edia * moda, grande sortimento a preços muito 

nio Paes de Figueiredo, à praça; Lamego, pharma-| 4 e 8 cordão, superiores | duzidos. Estabelecimento de Jesuino de 

cia do snr, José Antonio de Araujo, rua do Senhor | Rua de D. Pedro n.º 32. (545) Castro R do Qua, À io n.º 77 

o Bom Piada ad n.º mi Regos, pharmacia do sor. astro ego, rua de santo Antonio n, (449 
ntonio Manoel Carvalho. Deposito geral em Lis- 

bos, na pharmacia Pinto, rua Nova da Princeza n.º CAMAROTE o 

ASSA-SE a assignatura de um da 2.º PIA DE PEDR A 


309 e 304, ro (69) 


glezes, mobilado com todas as accommo-| que + d ; : - | 
dure, entrada Ioparada. Falla-se na rua Ctoria n.º 102, (572) DL TAMES, antes tera Triudado Rato SR ANhiA Ágrica, a Ne “plata “ums qua lóva” ama” pipa de 
8 1. Fedro n.º. 40. (5865) Nº theatro de S. João, no guarda-roupa do —— | — agua. Rua do Monte Bello n.º 200. 


— (559) 


EGO NOS E TOR od 
Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
“mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. ; 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
e mesmas condiçõe que B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º” 
vier dirija-so à rua de Santo Antonio n.º 98. [61 a 65. 


Monteiro, aluga-se vestuario limpo e de- 
cento só para casas particulares, para masca- 
ras, assim como dominós de seda feitos este 
anno, novos, de lindos gostos. (412) 


ss am t ” 
Quem quizer comprar a estampa da pho-|terada que seja. | t 
“4 tographia do presepio do Mo Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J.| M 


“1 
" 


A TOSSE mente authorisado pelo) - a. KU Praca sl "gm pê 
e auude, enexido e approvadonos] Armazem de vinho 
"DE CONSUMO 
aÃ RASPASSA-SE um na praça 
AEINS A-'do Digite de Beja n.º 5, com |. 
“AB suas pertenças ou sem ellas, e ou- 
trona rua de Santo. Ildefonso n.º 
pelo Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão,|72, com as mesmas condições: a quem con-|F,' 
diminuto preço de 140 réis, póde dirigir-se 4 Bainharia; e A. J. Araujo, praça do AR áruad 
CDA ips mea. gr “9) 


conselho 


ESPECIALIDADE 


Lenços de seda, de linho e gravafas 
IO—PRAÇA DA BATALHA— 11 


RANDE sortimento de côres, gostos, ta- 
manhos e qualidades. Venda a preços fi-' 


4 


(354) sachristia da mesma igreja. 


XOS, 


Petroleo refinado 


E superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
181. (6170) 


MACHINAS 


é PARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 


gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
n.º 25. (5924) 


" ILOUÇA INGLEZA 


DICKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 
Grande e variado sortimento 
| A pelos ultimos vapores de Lon- 
res. 


Serviços de jantar, ditos de lavatorio, e 
alguns brancos de frizos dourados, ditos de 
porcelana para chá e almoço com caffeteira, 
bules etc. | 

Lindos jogos de canecas de 3, de 960 a 
15200 réis. : 

Ditos grandes de uma e duas caudas com 
tampas de metal, e grande sortimento de 
louça azul que se vende avulso. 

Garrafas com copos para lavatorio. 

Ditas para vinho. 7 

Assucareiros, leiteiras, compoteiras, sa- 
leiras, mostardeiras, copos para cerveja etc, 
etc. 

Preços os mais rasoaveis possivel 


(368) 


ANNUNCIOS MARITIROS 


| Liverpool 
PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO 


O vapor inglez — 
DOURO— capitão Joy, 
sabirá com muita bre- 
vidade. 

* Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


dee em, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
Reboleira n.º 49. 5 


Hamburgo 


e A escuna— FORTUNATO —, ca. 
dana pitão Botelho, a sahir com brevi- 
> RSRS ' dade “. : 
RE Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
ar ou ic de passagem, assim como ao sor. Carlos 
verlcy, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


à Of “Londres 


ses “À escuna ingleza—CAROLINE 
So1% BROWN-capitão William Shead, 
DAN sabe até o fim do corrente mez, 


(6104) 
Nova-York 


“a 


de Gouvêa, sabe até o fim do corren- 
te mez, 
(6103) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza—WILLIAM 


Er LENTE 2.ºcapitão Antonio Jose 


Carlos Coverley. 


o! Tas 
| 


— Bristol 
A veleira escuna ingleza — 
E, QUEEN OF THE TAFF— capitão 
8 John Phelp, sabe para Bristol,ce= 
Bits toda a brevidade possivel. (4 
- Para cargae passageiros, tracta-so com A, 
“AVISO 


PERNAMBUCO 


rua da Reboleira no 
ye 


se prompto a seguir seu destino. Ro- 

& ga-se aos snrs. carregadores o favor 

Eres mandar os conhecimentos, e os gnrs. 

passageiros apresentar seus passaportes no escri- 

ptorio do csixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
de, praça de Santa Thereza n.º 87, 

N. B. Ainda recebe alguma carga. (5998) 


Rio de Janeiro 
A nova galera—-ADAMASTOR, 
——2vai sahir com muita brevidade. Es- 


er me mendavel pelo bom tractamento e 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snre. passageiros tendo beliches para os de pros, 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C.:, praça de Carlos Alberto n.º 28, (557) 


Rio de Janeiro 
- A barca FELIX—, de 14 
classe, vai sahir com muita brevida- 


a 


de por ter o seu carregamento quasi 


prompto. Para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem bons commodos, tra- 
cta-se com o caixa Felix Peroira Baoboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. (429) 

Rio Grande do Sul 

— EM DIREITURA |, 
O briguo — EXPERIENCIA, 
sabirá no dia 12 de fevereiro; ainda 
. recebe alguma carga leve. Roga-se 
aos gnrs. passageiros o favor de virem 
legalisar suas passagens assim como aos snrs. car- 
regadores o favor de mandarem seus conhecimentos 
a casa de José Viegas, dos Santos, xua de Miragaya 

n.º 220. : 6132) 

. bd E. 
Bahia 

A barca—BAHIANA-, capi- 
tão José dos Santos Lessa Junior,vai 
sahir de Lisboa com brevidade. Os 
ie das Snrs. passageiros que se queiram uti- 
lisar da passagem pera a Babia no referido navio, 
dirijam-se a Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, (569) 


— e 


Pernambuco 
A barca— SILENCIO —, sahirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
rer e passageiros. Caixa, rua de Ale- 
gria, 97, (250) 


Maranhão 


“Segue com brevidado para o por- 
to acima a barca —MARIA—, capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
nes. Recebe carga e passageiros aos 


gb 


uges offerece bons commodos e tractamento, A tra- 
ctar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n.º 23 F, (360) 


Bahia 
Ps 


A barca portugueza—LAURA— ,: 
sabirá com a brevidade possivel.Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 
tonio Alves da Cunha & C.*, na rua 

de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 

dos Inglezes n.º 45. ad (5 


474) 
Pará 


H pt 
A barea— ADELAIDE— capi- 
tão Clemente José Rodrigues, a 
gahir d'esto porto com pouca demora, 
Para o resto da carga e passageiros 


dE 


tracta-se com Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34, 
(5765) 


——. 


Responsavel M, 8. Carqueja 


us -s 


O palhabote portuguez— VA- 


ho e EDUARD —, capitão David Jones, 
e =” espera-se aqui para sahir com brevi- 
o E AA dade. (6021) 

Para carga tracta-so cora o consignatario 


- Obrigue— TRIUMPHO — acha- 


te excellente navio torna-se recom- - 


pu 


E 


